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KaruN.it a

Rie 8

Lai N. jJ. tal 1 lat AOOITO I" 1H96

Approvt dtipem

riceaeniei dit ver-

bit eonilgaidtt nt

lei a. 104 ds il de

s-.eo-b.t de iBgl.

btmtttim divartei

creditei tbeiiot t

dffereniBtverbitdi

lei n. it.» de ¦' dt

novembro oo tnno

ptiitdo. e tbre am

credito pari piai*
menio de mitentei

pirt eoncertot de

divertet prtdiot do

Ettido.

O povo do Esudo do teu!, por
teot representtntei. decretou, e eo

promolga t legeiote lei I

0 dr. Caiai- foi nsaeido pre-

cundor di Repuhlici ao estilo

dt Panhyba i* Hirt*.

0 Seoide approios e rraoeri

¦ente de informiçoei, sobre i

robrioçi de iiapoitii deridei iii

eiUdei pela Uaifto.

Nnetido 1'Dido fei cem-

______ ___tam nn tato d* COB- 
'*>- 

•' Ficam approvada. lt dei•

gitdi boates •¦'"• « ™ 
p,,., fei„, pei.,Ksecre.iri.t dt

entoliçie ae goterne de Porto-. citend. e da jo.i.çt. ttcedemet t
_.l -.1» _.__iiria tmisLaia e ef- "*'*>** contigntdi» nt lei n. .W. de
itl peli aesi-çae aatuwaa o m da 0>libc»de ime nl0 igp.
IciX qoe prcitOO pin tta**Iprtdss opportansfltcnte, nt impor-

-*m* 4. ilh. dt Triadada «soeis toul de tete eootoi cloeoenu
picilca da il-i «a iriieaee. i; -jj 

g uttentoi e detoito rale,
—— como odetnon.in a ttbellt n. i.

1 »_._;_m C^mat a Art. .• Fictm. ootroi.m.tpprovt-
geoenl BtXlSie ****** » 

a., «acreditas atteriot poli Presl-
fre ite de aoaeroeii forçai ss- \ tandem **t*é* * ssmrnm «er.

himi tf saca contra S. CUri b** ************* •«• n- B» d* •'
OIDU Ifiaça CBBwa •"• "**-•"" 

oe novembro do tnno ptitidoe em
onde' pretende bater 11 Hespa-: rxecoçio • eitpotiçoet de lei- tote
-«.—*" iio'1-.ents promalfid. t nt Impor-
nnoei. I .mcii toul de noventt e oito cootot

I -otiroiento oitntt e doot etll ceoto
(IFFICliBS 1 qottro reli, romo te verilici da tt-
urriviat» [GE*, 

a' Art. 3. Abreie o credito de am

S-ir a ir Dreiidente do »on»0 cento e oitcatt m.i teiscenios
- . . _. P"*»1 _"¦?- 

"¦ 
e ,in,e iei, pin p (.mentot da mt

EsltdO, dr. ROgSeira aeClOIJ, ' tentei fornecidos ptrt eoncertot de

recebei o legoiote deipache :\9^çm*S*mB^

1,0*t em contrtrio.

Rio Palácio da Presidência da ____á______ 
« a

H.'i»iibiica T«Dt~lla ra. I
Detpem rfltctoidti pelai flecre-

,. 1 taritt dl Fatendt e dt Jatliçi. et«
AgrideçO COrdlllmente lllll- cedentet • diOnentei verbas con-

sts ronentolicôei Ofll lOlldO * _mdis nt let o. .9- da 15 dc ou
lll congraiBiaçoes pria boibçbv , ...^ 

de j- WÇMMW0 úu ,no0

(icilei 

e booroii t* qoeiUo 10- passado.
re a ila Ja Trindide.

Pru leuti- de Moraes

Palaclj da Pieiidencit do Ceirl

tm 7 de •¦oito «e iH-5.8.- dt Kepo

bllci.

Antônio Pimo Nc>.iJtiKA 
*****

MiousL Ftanaiat __ Mbilo.

IL. S.)

«irtll.O TBIIIIBA MlNlaBt.

VAL-BBIBO MOB-IBA.

Om* o _,A->-v-~-V«« Mirim* Pf

reira S Itt.

SECRETARIA 00 INTERIOR

Sspeditntt dii dial de A ,jndo dt

tatt
tetot.

Ipprnvtndo delnitlviaetlt o n.uiuea

lo r.p. ,-i.l nr^inindo pela 
.-ni.iB.Lato

tt Ci-ntrenacto do I.j ceu part Mr oh.rr

va.Io 10 pr. reiso d- eonenr... dtt cad.l-
raa do referido «itab leciuieato.

dr, direto.

0 CAMBIO
tli lun. .< .1. uai abriram nni Uta de '

•i \\l ntl Uieriui i co.r.nç. a » l|l« ,

PELOS ESTADOS

Hia t.niutlr da «iul

¦I.i. . o i.i i •¦ i .,1' >' nl i

m

Oevolv.nl.) to um. «r, pmkl.il- d<
A«a«i.ililé. _rglllil.il r. pr, je.-to» dc
lei devidamente promuy.dos, Mb n.

Kr. p-e...lent. e vereadnrei dA eamara
muincip.l do Cril/»—Ttnbo a «at.ai-t-io
dt •ocmir o rrceriru-nlo d» officio de s.
Jo aet Ondo pelo qual a canina muno 1

pai do traiu Mrvia »e de coiiuiuiiii. ir
me qae. em te«.tn e\tr.ordm.ru d t-

quelle ,n». remlier. felicitar-mr pnr bl-
ver rt laaamido • pre»id.n..-ia dn K»t»do
no dll «2 dn it«iuo m* i Bm réipotla
ithe-me «grude, er t esaa

ll.iapfua 8

Bn ooaie da assieipis de I*

biipiai congratolo-me eoa *.

txe., e o povo brasileiro pela
reititoiçao ao Brazil 4a Ilha ái

Trindide.

Autouio Celso Jordão

P. Câmara.

Canjfaty 8

Pelicih-roí pelo grande tri-

amplio peli nossi posse di ilha

da Trindade.

Vira a Republica!

I.ib-rato Víe ra

OOYUUTO DO ESTADO

I ..bflla a. «

Credit.i abertos pela Pretidencii
do ts-t-r, • d ff.-renlrs ve.bas con-
signadis ni lei n. .79 de i- de ne»
vemb-o de i8j5. orcimento vigente

e em txecoçlo i ditpoiii,oei de lei*
interiormente promulgad.s.

s ít?

£, a-*-(-ioo

Adminiitraçio do Exmo. Sr.Se-

nador Dr. Antonio PinteNo-

gmira Aocioly.

Lti B. 394 UB 7 bt AliOlTO DB .896

Keitturt o munir.

c>pio < termo de In

uependeocla, da co

marca de Caraih:ú>

O povo ... tsiado do Ceará, por
seus representante., decretou, e ea

promu g i asegumte lei:

Art. 1' Fie. restiurtdo o muni-
cipio de Independência, dt comir-
c. de Caralii ú>.

Art. i- beu território contmuia
«er o me»mo que constituía o anti-

go município ao lempo de tut tup-

pressáo em 18U.. menos os logares
iMotro Cacimb. da Roça, Sitio Et»
«-... ry.c, T.e. iiiaao. r. ft* *
ti* ---rra geral, oa qoaei li:am per-
'cn.endo ao municioio de Ctrttbe-
U«.

Art. )¦ Com o municioio lica f

guilmente re«taurado o termo índia
ciatioqoe teia por ttt* 1 villa de
Independência, onde passa.á a ter
exe-cicio o respectivo serventuário
dos c fli.ios de ju«tiça que com a cx>-
tincçso do termo lú a transferido

para Caralh.cús.

Art 4- Revcgam-se as ditposi-
<#es em contrario.

Ot Secretários de Estido dos Ne-

gocus do intetior e dt Ju.-t ça a fa

çam publicar.
P. lacio da Presidência do Ceará-

em 7 de agosto de .8.0 _.' da Ke

publica.

Antono l*,nto .Sogueira hecioly

U-. S.)

Miguel Ferreira dc ilt Ilo

Alfredo Teixeira Mendes.

Os secretários de Estado dos Ne--
-ez Jio d Altuqu-rque Mattins ' 

gocios do Interior; da Justiça e dt
' '*'""¦' 

1 le*. iFa-enda a fa-am 
publicar.
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BAOcarlu 1.1(1

Rio;
Bancário I l|«

rartleslar

VAPORES
Sio esperados ,

lNiBdtdo.il til
a Usai» dn norte t U
Beb-ril* t e.ptrado <le Ctmocim d. »

ate tegtM para t ial em eM-.ali.

.-arena». e«|ier.do de Ne«-Vo.l. e e»r; -

Itt t Is do oorrtnle.
Tbereílot dl Europa em i6 do oorren-

le.
a aabir .
• Pollcarp» talilia oo dia 10 pari M<»

O.leam
•la.tiaa para Parnamluco dr|H>it dr

deai-trrrgado
"-uiO**

~lalas 
pallelaea

De bon.em ptrt hojt rondou t ci

dide o cidtdlo ilfe.tt Joio tomei

Itl l.inbiret com .o praças.

Forim recolhidos t ctdeit publi-
ct:

joio Ferreira dt Coif, por farto;

.-..Irnt.. de Ba»» entr, o.  Cario. 
«• *-"-» • ' • 

, 
- **'* 

-" ('-;-*-. ***** ** *** <* •*** **-\*mmmmJtJ!m.mtZTulSS*

i .-.unipi

O tt. Br>K« nnr eile lempo j> ilnht
ial . na* tnetle», m.«. dt n.da Ibe aer

tlu o recur». poniue a polleu «,.. laãH
da larde.... le-i »e»Brar • kotprdou-* nu

pala. etc do QM de lltplbtrib*. »0m d»
»r l„je in'. ir .•) i...

O ii..-.um i ru«I aerr *ca»«._t

tquelie |„ Itavia rltegadu ao Hio d. Ja-I
nelrn, a . bnaiad» d.) lulnutro dl tuern.
e e«.e j.ldeve ler pi«Md.)i.co.uini..d.»di><
i .li.iri-1,. militar »0 general t arl..» lu-1

tenlo i,mu.im.¦» .|U» p.r. .11 irtolr.. ,
r.ilecrra o iteaBB d.» a-lw ;.d « do

lor» di Ilu. tirande. ¦¦¦*'-*ne\ lut* l.uu
de B.'.,|u.li Conlatt HI anno* de Idade. '

Mau i-l.ro..»•

Um mn.'.ii|U.l.llle de d.>pa,-b,nle |,.r.
lanar m ... i-«¦_. .^ui.. i . .l.r.i... ltl«i-
n ..a |K,r éutemc*to diver... «-«..¦¦mu-

ra» de «mprexulaa l. Ihetourtrlt

tnl riii.iii-u » mau iu- a aasfi-Bf-B
do m.irtr-e/ire r_;ma „ i i det.-»- «iu um
i.i BMBBtbB. ni.». n um rei.ee d elle».

*ti aM em .in' dio _> »na rtde)r,.«.
I>..|.r.i c.eiiic. '•

-lall vra « l..r.)iie,a de llipiaii.m« r

n ..eu.KMiile I *t* lt .Ir vu«« i. •»•.--- Villa-

Cb.m

I.u um |i.|.iíniiiii.«,I. a»«u..'(.', l" pira
" «loruai ,1o Coiiii.iercl.» do lti . .

«Ctieg.u um i.inr prot-eteiil.de Co- li-dioii.o lacto ,
¦ uiiiliA traiendo pauagelr, i que contam 

(
qa. varias taiendis tor.m aiMUada. pelo. \
iBdk).. OgõVeriio dÓKii.dõtnainloB iropa *** *** Ti. ironi. íianto

d. laba e arlllberlt ptrt proUKer..

MlaoiB 4-erac-a

*.,i. ->, .nir-ai I Urde. ii > loirir eurt-
nam .1.» Nal l.a*

uma nobre aa-
••li. ... • -i ui.i.l.  serviço. d..ui.'»iii- "

lendo próximo a «i e MllMát MB um fo-
¦irar i uma p.nella na qual MB agua

• favas. HM nilerun i-h.ui da rua tm

Koi concluía ao .Ir. tlln.lo Puito . _t»SP»«*B-»B***»*******__j-
• voneraçlo «M ,,..|,u do r.r.o de .lief, Sint... e com tua mie e,,,etou un» ,-..n-

de pollcu. .e.do uomealo pira aub.li- , f*Bt*S*X£2 B_____ ,„„.,"
ta i-i o dr. Aireh.no AuKt.io de M._a- '•» ¦¦¦¦_.¦¦¦¦ !_*__*__ ; j'*7.0„"í°J:'.
íbie.. jait 4e .li.eili. em L.n.lina. o .tal , **.**** 

***** 
J _S_ £*_____" .

f,„ .le.-l irado jn./nano. referida pnHIa .tn >¦ mleulo tervla a

—No senado I I apre.enli.lo pelo aeua- v*i*r 
. _.- ____,__,, ._ . ._

dor liomer da Silva ,. pn | cio aolonsan- *> re.ult-do é Ml de i ««-«aa ar . .• in

lo o governo a contratar a coniiru.-ção 
''•'" 

*""!>*>' 
**"**, *** ', *"****-***

d- uma e,.r»da .le ferro entre a ,-,da.teV,l. »»> «Ittoti» p **» h ,rr.vei,.,..l. ^eun.

da coi,.i I..içio nue __ Igntcio Pereirt di Silvi, por drtor

s-nrtr-lne qae | derr; e Hedro Ferreiri, por vagatlm niinileiiou-i.
'ropre_«rel |o,|0 o eafo.ç

cor.eaponder «.•« .eu. v.l 11 | cooBtn

ça do. no»M.t roacnladloi.
Commuiilr.n.lu to «err.Urio di laieu.

da nae no d>« íl de julli» illlmo Aman
dt Barra to a •¦mi > o «nrclcio interino

dt cadeirt do reto mt.cilluo dt villa de
Parou

ConimBni.-ndn ao mip i-lor t.e Ir A»
vill. de Sanfa ..iqileria a approiaçto do
onnlract» de loeaçlo da cau em qae fanc
cIobi a »»n ia da en.lnn misto lirmtdo
em II d. jt te r > ullimo c >m » -especllvn

proprlel.rlo Joio KodriKflei Tavurtt t rt
tto de 8*113

—Oommuiilcm-ie t tee etar.t de ft-
•eadi.

~_eei~t.t_i.ia 
de Ju~tti.it

Expediente do dia I de ag,*l-,

de 1*99

Ieto. :

NoB-etndo o ci IkU » Man-elde C* tro

Kol.rr p.ra o cargo de «atMelegido de -po

lieia do dH.ricto Ar Hi.cbo dt S.llt, ter

MO dl 9.' Knoeiteo.

Vmtllet-te o titulo to nometdo,

OSclo:

to presidente do Irlbamlda Reltçln.

cr.mmBnieando que. no di. I do errei.-
le met, o baobirel Jn«é S.h ii. de tiliu-

queeqte, jait aubitl-ulo do termo ile So-
hral entrou no goto de llcenç* de 30 diai

rom ordenada qaa lb. fira concedida

pelo exm. ar. pre.idsBle do Ks ado, em
•o de julbo Ondo.

tn me«mocommnni<-ando que, no dia
ií de jalho ultimo, o twacbvel Jo»é Sa
l.oit de _tlhiqaerq.|* jn i inh.litnio do

(ermo deS.bral retasamia net*rccla d.
•eu cargo que Lívia de.lide a 13 do mes

mo *«>et 
por motivo dt moléstia

tgu.es to tec.ettrio di fasendt

Ao mesmo secretario, «oli.-IUn Io or-

deus ptrt o p«amento daqnanti. üe dei

mil rel«. t Hamplnna Irmio * c imp. cor
en to » despesa pela tabeliã a. I.i lettra

i d • nrçimento vidente,

Ko mesmo, toliciiando ordenr, aflm de

ser p ura a qusn I» qe ** GO a tnura!

Lima * tj-.o. rrenJu a despesa leia ta

MU n. II Itvtra '. do orçamento vigen-

Aai Mtimni Iid>< do l)it«'blo de • •

taranvi remetlea.lo pira ot nec-ssirio»

In' clncofa'» exemplarei do rtKula-

mento daquelle ha'alblo,i\p«dido peio ir.

coronel dr José Kreire B-.erril Konte-

«.lle. quando preiidente 
do _s'adj, em

I» de junho ultimo

Dtepaüios

De ofticloi 
•

1)0 pra.idtnte dá junta rommercial, re

metteodo para os lln. devido* a conl.
A* Costa Souia * comp ni importância
de t.'$oou proveniente de tico envelope.
• imundos e IOO circularei, fornecidos no
met passado

Do subdelegado de polira de Caio Pra-
do, remeltendo a crunln-sa Maria José,
bem como o corpo d» d illcto

Ao promotor de justiça de Raiurilé

pira proceder conforme for da direito,
dando HOlnçA > a etta tecritrrfi do resui
Itdo.

DESPACHOS

I.e peti<;oes.

Oe Antônio Epaminon Ias da Krula re-

qnrrendo petimento da quantil de 5_|ooo
rrUtava to aluguel da 1-1 13 do met pis
sado do ptelio n 31. A rna Pormost,ondr
re- i Ua o sr. secretario da justiça.

- Pague-se a quantia de 60|. S dt ac-
cordo i-oui a informação.

De Vicente Alvas Mula, requerendo

pag.mento da quantia d. 308$.tiu prove-
nlenle de 131 arrobas de capim que for
nrceu para a .avallarlçHdo posto poli-
ciai no ur.ei próximo Ondo

—NBBttt t quan.ia de 303|>100 de ao
cordocom a informação.

Hradot a ¦ >ttrtiia •!•• ferro .jte liga Uelln \ 
***

II iri«..nte t Oeste de Mina» t approvad" I Aotgrll

em terc.lri dlM-BXão e remelulo t unr- { prtto». 

-

çio o pr.'J-i-tO |.eunu lu d. imp Ll.,
iracliinas un portada» [Ura
i.m.iulo.» lacteor.
.-I.Kl

Ni ctmtri ioi .pprovado cm primeira
ili«i n sio o projeclo de ccirtodo liisti-
lato Militar .te menores a-tillee».

.., - .- Ê_____í*-__,-.- . -m* BS."'*1
.bio. vela. e lormi- dlcadi •

I. in ti in -heg.ram muita.
¦ a . !--.—__ --S.. d. lu.Al.,ll le que
i . H.-..I I, p.rt o l, .«|nlil

le l»l .• iniei.ienl.nirnla me-

Kio Urandt». do -orle

bundtgem.

Forim recolhido! 01 DOtto poli

citl:

Antonio Betem de Mortct, por china.

btigi.

BSCOLS HILIT.1R

tlBVIÇO FARÁ 0 DIA 9

-illerei. Knocisoo Correi de Ma-

cido

Inferior Jo dia

Alumno Cermelio Ooadim

l-Jeiior Ja guirja

Alumno Anlonio de Sou.a Cou

oeiro

M. Paula

piUI i... Mf .'ua ia a ...i uni do
- 

npoitolico pidre Jot* de An- .

Kia de Janeira

StRYI.O PARA O UIA I

Ai-eres Joaé Po-ifei de Soutt
Ftlcl i

Injeuu' do dia

Alumno Julio Couceiro.

b4T*vHv-
Eatrada de Ferro de

llalurllé

MKZ I»I JULHO ut 1896

Rendimento das estações :

N> vtlle d.) tear i ui irnn apparecera

nma malesilt nu cansas, .(u- lem trani-

t .riia.lii em paru t boi silra de assacar

«sper.da.
—ron.lnuava a rbover copiosamenle

. capital. i»l. ii.lr aiiln-ii' as cbavas I
>na do agreste

No liiií.r 1"• n i<!.--. dn ii.iiiii-ipio de
.Santo Anlonio. Jos* f.ouro e nlonlo de

Barros, «asaslnaram a lacdaa o infdlt

lot* J xquim il • Vill» ; e na lugar .«ler

irada Lagoa Nov». ¦-.;•.¦» <!•- Curraes

.Novos. Ir.i.nd.i se Iuc'» entre J.iqniiii
Km . etrrpolu . temperatura laitara Kelii.i>e. Joio R.n«el _ In.on.o t.1... .1

mu.ti. O thermo Iro cent. m.rc.va 11 (,, ,.'.,. a-»a««in, mc.i.n uma facada na.
lirau. acima de tero. | ttcet,.a tol,re o pello.-Vi primeiro anniveraario da morle do <

general Fonsrc. Ramos, luverá em Ni-
cUi6n > unu pm-l* i-iii que tnajsr-- parlei
Ma a firça |.niu-ni ,|o Ksia.l,, isto *, ol
|- eo ¦> liai Ih.. ¦« de Infantaria eo eaqui-

drlo de cavalliria. Il>v._ m»r. l.t ,-:-
vira e uu-s, na egreja de 8. Joio Ha-

,plrti. .. .
i K'passível qae o sr. pre.ldmle do Kt-! da utfe.ção sem limite, uue lll»

• uLm _eu* 
****** ***** " ^-IcoussiíravaHaulo, o artista lau-

"""""" reado, 
oetculptor p.r nxcelleu-

cia, petlia-llii* uma nova prova
'lu amor.

— P.is nio sali.'» ipie te amo

; tb s du uue tutu ni minuto'' i.iue

..-.- ... ..„.,.,. ! mais me é pre.-iso fate para pro-
—Poi nomeado ministro de .-u.' At* ju«- vai-t« o desvario.lu minha pai-

tiça do fsUdo o dr. tntonio Kerrelra 
| xj0'' di/.ta .'lle.

Coelb'». jnlt dedireito da ¦¦ vara di ci-i-1 „.,. ,,..,.,,Anrta: m< ,.«,lu. .......i
tal. Mâi» rem vido nara a capital r Pur ti abandonei a» _e,lilC..Oes

i.u.rap.ry, dr Br-i da gloria, os encantos da vida

maote sorriu ti, <• ,rac»ui eiíati-
to i.,-:.a »,'ii i . I ¦ . .a.:, 

plt>-
uami-iitt.amu.lB \*. 

* mui .us-

pirado t- f.'lix dos usculpMr.s.

Agosto IHIII,

V. _l.UIII.l_i.

Visitirara-noi hoj.* os tioss-«
ami|f «sos srs. t>-ni>nte» ciruueis
Vicente i'ni.-.' ¦• . >> Frnucisi->
lt ulr--ui.» I ¦ Olivmra Megellit
es. nirt.teiicias iof Sliosaao do
\carah.i.

lemos no «Jornal do Commc •

:io..

Nt ultima conlerencia miiii.tetul

li:oo resolvido qne » «r. mtnistio

di Industria telegriphatse ao mi

m«tro d i /imii em B-uieiia». pir.

3ue 

ette tyndictsse d. veriddadc

l notícit que te propilou de ler a

Direciona da Sociedade Anonv 
-a

do CM ntquellt cipiltl. despendido

t quantlt de um aiilhâo de trincos

ptrt grililictçto t loncclonin:.»

brixiletrnt por serviços presttdi» .

«ncAtni Sociedade. I cutti dr su ¦

saoposii iniluencit com o (loverno.

nUsertm-noa anula que nes>c

telegramma o ¦•. ministro recom-

mendt qoe. se for etacu tqtiella

alleeaçio, o notto minittro faça

•enllr - Directoria daquella Socie

dade a neceasidade de retirar como

seus represenlantet no li.-, de la-

oeiro a esset dous cavalheiios. l'or

Gm tem o ministro ordem pan

aqui remetter, com mi laciotidadc.

o qoe siuber re'ttivjme:iie ao

ctto.

Tarece que em tado ene a»sum

oto tem revelado a costumada ene

gia. telo e prohibiJade o ii«c-t d>

Uoverno. dr. Jayrne Benevolo.

O preiidente de S t'aulo dingm

o seguinte lelegrtmma to senador
1 
Coelho limpo.

aSenidor Coelho eC.mpos - Rie—

Em perfeiti confirmtdaoe de i Maa

sobre e divorcio, felicito-o ciloro

samer.te pelo brilhinte ataque an

orrjecto no seo recente discuisn.-

Camp.i* Sillc. Presidente do K-

i ulo t

Knirettnio virno» qu: o «r. Cre-

ho Camp i« votou ne'o (li.orcio ! I

d.

APROVA DIAKOB

l/.t,-timprii exi(í.>ute, cinscis

A REPUBLICA
FORTALBIÀ, 8 DR AO ISTO Dt I

A'4* pagina
Por aecanolo de materi* vao

oi 4* pigioi a{g_-*s ootieias

de interesse.

kendido dia 1.*

a Stl iá publicada 47..12 170

M I.QMaíOO
82 2.U4ÍÜ.0
23 '2.0TJ|'-I0
21 2.H12|320
>_õ I <J92|170

2ti ..Ull».-

27 '*.10l$i70

28 2.4_n$240

21» 4.8711120

30 2.70 |7«0

31 2.771$020

Total 80.419|150

l-apirilo MmhIm

V-l ser iion.eiilii e n.inandau e .In

po de policia do Estada o 1 lenente d'
erciiojosé de Oliveira Oj>t

c nuo Hae« «arreto.
- Koi oo». .ilido o dr AIT BM i

de Freitas R ua, iiiinislro di corte
tlÇJ.

ilM-|(lM«t

bil.etnia, KM nm autômato su

jeito ii ointiipotência ile tua vou-

tade.
- Eu queria muda mais.

I itlu expressa tt>u desejo, e

seja embora elle um*, loucura,

Iii. o .íiotleiiiberg» .tue será ivuit' 
j des 1.» jà prometto-te. juro tiue

******* * creaçào do b »P. io tt I 
gj 

*» 

J satIsfeiu.

0 honrado sr. ht».o de I>atiui. d /. > I l.a raa s Bal~g isan lo as ileli-

lutiado ml et«, nio su itnc-ionou a lei; (.|as JQ triutnpho o, fazutlilo-se

que bM.IMIIIB B 
JJ**?J2l^*l!_d_. 

' "J"'lt0 t***** e ftcariciadòra. ti-

ttSeaí™ |aaltttlBir trnm***» tt\to* era Paulo os negros olhos

esforços p n ser tiu'a quanto anti-s a ciea 
j que o acabaram ile enlouquecer

çínidnJaispAdo e tioj-eaçío do 
p;°u;';j;-.-"'| IJuve-me: ha muito que mu

. tenho certeza da pm
que lem sid i stcundtdo p'r outros distai.-

i tu» cidadãos
—Foi nomeado vijirio de Micei.S o co-

nego Jnnas Heling»
—Kalleeersin o coro .ei

ile teu arlVcto; mas até agora

uão consegui arrancar ».e ilo co-

amor da arte

Lemos no BrHit de . do passado-
• Cá e II, tanto no Brasil com em

França, deseja-se vivamente chegai

a boi accordo dtliuiuvo na questlo

do Contestido. tt negociaçõisdi-

plomtticas protegoem e tproximlo

se do termo.

Nlo se deve per isso acteditar

que t partida do sr. Oauei, gover-*
uador incumbido de uma missão et

prcttl na Uoytnnt, e que embar.a t

7 de julho p.ra Cayenna, tenha ex-

eiciJo tguma influencia a respeito

como,quer fater crer certa imptenst
-y temaiicamente hostil ao B -ril.

ti governo brasileiro, ja o disse-

mos ma:3 dc ama va. nanei dis

curou da questão e acaba, acredi.

tamos i iii. depois de estudos fjitos

com dice.nimento prudeme, de a

preseniar ao governo francex uma

contra • 
proposlla relativamente á

commissâo mira de policit e de ad

miniitraçio ia contestado, aaaim

cemo ao arbitramento. Acreditamos

que o Brasil propende a aceitar a

notncaçà. da commissâo mixta e

propõe pira arbitro o Pie-údentc da

Kepublica Helvenct.

.. Agencit Htvtt aliás, publ cou

a jo de junbo ultimo o seguinte te

Iriraitma :

(O governo b-axileiro afiirmcu to

ministro dl faienda no Kio de Ja
neiro. qu: tudo teria tentado par.
.hrgar o mais depressa prossivel a

um accordo a respeito do território

ronestado e que seria dado o. de-n

ao coronel titular em (.'.vina d

oarttr para o seu po-io a Gm de

p-r termo a uma situ»çáo que po
dia ter inceveuientes.

a grande loteria da capual fede
ral, de joo contos se i citrahida
impreterivelrrente n0 dia i: do cor

icntc.

dr^» wíeie,_..,_ n o^.. e -_5 
"fi" amor da arte. que alt.

l.i»_rdo da sina c.rvaiho. guardas ílleso sobrepujando 011-
' 
tro qtialqinr sentimento.

liana cillecçãu de tuas esta-

umn tuascujo aspecto un fa/. mal

aos nervos e me causa horríveis

ciurnes.
—Ah ! E Paulo estremeceu.

Acaso chegaria o capricho de

Isa a exigir delle que despe la-

çissea bellu lliana cai-adora, ile

formas lào correcttis a obra pnra
'le suas mãos, o modelo sonhado

uas hiras febticitautes da ins-

liraçào, o taabalho invejado que
et-rata seo nome a celebridade
uas a/.as deslumbrantes da glo-
ria-?!

Iza vn a trau-icão que nelle
se operara, compretietidei a ex-
teusâ.o do sacrifício exigido e
extremeceo egual men te.

Mas tinha realmente cunnes
da estatua. O olhar do artisti

¦¦¦ —. ¦- , • ,_ percorrenlo as llnl.as tlaquelle
os dlssiden es aut i«K.nllM,l tesolve _.-__«.___. .i.„;._...i a _..i*.
s»lveramesc(..lier mnacon,n,lsiiio.xecu-.p-o<i'rr'~ail.niraMil d-' esthetica

tva provliorh para a organlefivto dai, convillclonuvu-lhe o r-oraijâo 
que

forças dissidentes e c nf cçào as um ma 
pedia ura atfecto absoluto,

nifeslo. enjas ba«es llc-ra.n ll«en>ll, ex _^,m 
pa„in ,,„ „,., o,nic <B

p, ndo os inolivos qui d terminaram >lm 
' a"10' se ra" ***** se

rompimento. queres qu. se.|» tua, utiicameute

A alludiia ."itnmissic liou i-omp.ista tua, ilespe.liieai-a llsua,
tos seguiu es eiladaos : llar_r. ,1,- «: .i..ri'< ; _Si inn ii.iii'.... « v,,la. _,.r.

«'dr^X,^^ C° ^! ***- * 2*S*EÜ* ffmft
nente coronel dr. Tlioiii>t d« C r.allin^o i üer em pedaços 0 lll »delo ailora-

liilnli.. dr Jnao E ysia deCist o Kon- 
*

teca dr J.)áod'SI.|Ueirar,avalc«i|.e. Sau-

d«vô>».—Socratei II rburema 1 secreta-

Refere o .Gutteuihtrg,

«Vimos hontem um picolé qut pelo
corieiof'1 remettirto »o cidadio IHunoel

Ml dl llosti". em Jaragin'. cnnlenilo dl

versos olijeclns, entr» ..s quaes ligaram

algumas nr.çrtes deelíeito pn.l ({ioso cun-

tra o» Inimigos do seu iiiys>erloso tuto-,

sementes de plantas desconheci Ia», uma

moeda anl. .a do Vllci de 10 réll, e iiiuiUs

outras cousas ititeress»nles qne a credn-

lidade estutu .1.. i«n rtncla ahrtça c n-
tictamenle

O emli BlbO r i ent-r((ue nelo »-*nl» 'I

entitle de Jintüni. ao rub-c m . I sa i

do 1- distncto daquelle b Urro e e t |.
sua veio entregou ao sr. dr. eh'fe .1 |. 

-

licia».

¦¦oriiatniliuco

iiiiuciçlo ;

K«iào nesti capi

tmigos capitio jo»£ Ke

Mani Souti Brandão, ir.tl aen.i ¦

republicana de SantAnna e Fiai

citeo Xavier de Arauji Costa, cul ¦

lector da cidade do Acarahú

N. Bahia fallecera o .o-ndi

tpoten tdo do ih:touro Anacieto

Btibost. irmio do ilmirante EH«

tttrio Btrb st. ministro dt man

nha. 
______^_____

De liavam ditem de it do pas
tido:

Os revoluciona, ios at.caram ¦

ilha de t-ttr.os e apnsicnaran o

governador, sendo repellidos d.»

pois.
— M.ceu communicou ao gener.i

Weyler ter prisioneiro o general
Inclm.

—Conttt 
qu: Porto Kico adlieno

i causa dos cuhinos.

Veio hije trater-nos sua-despe-

didas o nosso tmigo o ar Tenu

liano de Castro e Silva, que segue

imatihá ptri i cipiltl iederal, onde

vae se empregar no commercio.

üesrjimos lhe boa viagem e mui-

tas prospendades.

Sobre ns empregados estin:fi;

iu addidos das reparti,..-._ da la-

lenda federal sabemos que existiu

Capital Federai 40. Ahgoa. g, Ama

tonas 4 Bahia 40, Ceará 11, t-.-r»»

rito Santo i, (i.yax «a, Marinha.,

ió, Mato (iioss,. 1. Min.s 5. Par:i

17, Par.hvba 0. Pernambuco 17
•'i-uhy 3. Rio tirando do Norte Io,

Hio Grande do Sul u, S. Paulo 4
santos 11. Santa Cathanna 1. Sei-

glpe 7; formando um total dc an

Com cales empregada se dc,

jende ap.oximadament: tioo BBB
to«: pela organisaçào das nevat
delegacat liscaes e augroenio dc

oessoal das antigas, muitos desses

empregados, 80 aproximadamente,

devem entrar para o quadro ide

|-tivo.

Veio a oas-eio a esta capital s

nosso amigo reverendo VteeottPiu

to Teixeira, virtuoso vigário da fre

guexit da Aurora.

Qcife sNavegaote

•Reproduzimos b je 111 _.- pauin.i
11 isso jornal, mui importantes ,• ,||r.
le íltesUd is referent-s a» le-nigiii» 1:
.>ITacti.ada» 

pelo «tlalé Ninei;inl.s»
>s quies BbiHtam » attençio .loa m
leitoras e esiiecialineiite il-s ,ju . r.-si
ao liiletlordoEsla.lo. 011 le c.mstintei
te urassam a. f .tires ii.ternnte..t_i«.- .,.,.

do que me cuspiu ttiiko* esfor-

ços, tantas bOM*da trabalho in-

sn no.

Olha bem para a uiulia 
po-

bre D ana e verás 
qua tema altt-

vez ile tua lielleza e o encanto

Em guarda' O tal suielto pode t~~t~N|delicioso ile tao enrpo dtv ao.

Sim, foi peueãdu aaa •;. f»i
íiiriginanilo nas yra'*:;s de que. . m.iia dotada que lamba nUe de ar

__"____ ! t*,t" 8«***-e_-io dar fcqq .Ila esti-

rio da leuiini.i.»

—Ao recife ch^ija a ti-n <g*ltU*Aor d,
homens para o corp > de hoin«ieiros di

I do K.oif » de I-

caixi qü c

ella e 11» ocea-iic cm que >
.••, 11 I u o eonferen e B sr
Mar»' liio, (.iie D pr.|iri tario

um «aiilo re-eios.i . assustado.
e«lxt ile-eoliriu-ie ttr um fun-

1 nn'' «iitnatp iwm i.-uuat-.•>¦»--

tua a i.orrec.çiVi 
que possuft.

E's tu a verdadeira lliana ?a-

ça lnra, tVs o expleuilido original

. 111» insiiroii a obra prima de

rneutreniii artística e s inhailor.

|aa, lisinjeala, titova o a-

Hcacla reconhecida » proveitosa, rum

provam os relerido» «llestados qne Inj..
publicamos,

Asthmi. — E' de uma eíticida ps
niravcl no tratamento de tio hor
-ive 

molestii-0 Elixir anti nitr-
-al.co 

ds 
-aylO 

sMir.nd . A C *—,

CAWNAV-RWl- a-ta-lido
nor um leute d FacuM.il~ da lt;-

bi&°

Joajuim de Ilrif.o Pereira 'lou-

tor em mediei ru t-ela FaouldaJe d..

Bahia, 
pr~~~tB«-*.or 

da mesini Faim

dade. ele. e-e.

A,tt.sto qoe o rafe (Juinado dos

rs. Navegantes, Pontes A; G*. d,

Kslado do Pará. é um BMdioBIMfl

o elTtotü o de elT. lios rápidos n« ei

ri dos irnpaludisim.s e i.a,. tflec-

ões em geral de 
'undo 

pulus i-«.

Bnhia. 3 de nc .ombro do 1801.

Df 
"oo/ 

ui,»» tir ltrittt, Pereira

\ jgua ing'esa oe Cri s M.randa.'

C. nas terei palüdas e nas men.

nruaçi)-«. Oi-B-ctli i '(~ ht» efftltO 1

b:at c .»cga. 1
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fc«iahe'c..mcnio oa taM de negocio
em gue «e ven-ier. ni ..... aleoc de
outro* irt „• »* .'. dl ouro. pr«ti ou
pedrn precio«i«. nio comprehendi*
dli II i-i» ilr . la* iu illu 10 pi-
u-mento di lm ttpccl.i:idi no n. «5
cim h '¦¦-',»
i retilho
No.i.-Quindo em um r-i. ¦-,...,,,e.,
menlo oo ,-j de negocio «e vender¦i,,n- de um Lo* .min ,« e«peci(icido
ne»te e no numero tnle.edenie. liem
dn tim eipeciiei e proporcionie»
que «er io lodn pign por inte.ro, C0-»
br»r «e 1 mui ¦ u«i in.rcgil de um
ooa meiinoi irilgos e meude di de
cidi um doi outro»

I us » i ii e ¦ .ii». nacipitil
Noi ouiro» logirei
Noit: — E.ceptuim» >e o» eic.iiiei de
. .-.. mr mi o no» dislricto» policlie» oue
mdi pagam, e oi escrlvie» do iuty
uue pagim ipemt
Kib.ict de oleo, ni ctpiltl
Noi ootrot logire»
Fibrict de pictr oo de.tiir lumo ua
de cigirros, moiidi por agaa oo i vt-
por ni cipi.il
Kibrlca de polvori
Kibric« de liado e tecido*, miv.di
por agua ou i vapor
Fabrica de calçado», movldi por igui
ou i. vapor, n* capital
Kabr.ci de cil em forno
Kabrici de cil ou ciieri
Fabrica de gílo e Igatt gaioni
Fabrica de mem, movida !por igui
ou i vipor
Fabrica de cor.ame, movidi por igui
ou i vipor
Fibrict de .serveii.i.core», cogntcs ou
vn,no», ni capital
Noi outros logares
Fabrica de sábio, ni cipitil
Noi outro» lotarei
Fabrici «tr refina,, io de issucir
Ni capital
Nos outros logires
M. : —-4 rcii-uv'' que vender ouiro
.juii ;¦»¦:• gênero estrinbi a .ndusttil
mgará mus roetidedi tin icimi
Kabrica de gai ou gixometro
Fibrict de telhi ou iloilos
A vipor
Por outro quilquer «vslemi

Fibrici (pequenta de cigarros ou chi-
ru.os por manipu.içlo, ni ctpilil
ÜM cidades
Ni» villas
Nas povoa,òc*
Nos outro» logtres
Fibrici de lou,». nt capital
Fabrica de chap» is de sol. ni cip.lal
Nos outro» logares

Non -A» dbricis que no mesmo es*
t.belecimeaio ou em deooslio» ene-
riore» vcalerem o» «eu» produeto» *
virei} pagaria com i reipeclivi Uti
a do imposto do estibe.ee.mento a re-
tilho
Kunili.-o a vapor

99
ioo
iui

1")

10»

N. ios
V mo
N. ,o7

i,,M

*.*¦*)

\oia :—Sào isenta» deste imposto as
pequenas luncli, ,c» de fabricas de
tecidos e outras «em-lh inte» que tra*
balharem exclusivamente pira os rsta
belecimerilo» a que pertencerem< ,uarda livras
Interprete'angadada smp rg .da no trafegj dos
porio» it|f ou nia em serviço de
carga ou descargi
K.osque ou irmannho, na capiulNis cidade»
Nos outro.* loga.es

I .uu h. s ou qualquer outra err,baica*
...o a vapor empregada nos seiviços
dos porto», por tonelada dc registro
I.inchas, alvarengas, bateiras, canoa
ou outra qualquer embarcação de car.
gl ou dr.carga. sem ser a vapor, et ¦
cepto as ungidas por tonelada de re-
gistrj
Lythographia a vapor
l.ythograpii sem .«er i vapor
Mascate ou vendedor ambulante de
jóia», embora seu proprietária de es •
tabeleci.nei.te
Mascate ou vendedor ambulante de
mercadoiias estrangeiras ou de ou
tros K.tados, na capital, por cana de
mercadoria
Mascate ou vendedor ambulante de
mercadorias estrangeiras ou de ou
iro» Estados, nos outros legarei, sem
attenção ao numero de cantas

110 Mascate ou vendedor ambulante
procedeu'.! de outros Estados o quenegociar por tem tort do munici-
pio di Capitil

ltl Mercador em grosso de g ..do vacum
.-avaliar, ninar e as nino|
Noit: —Fale imposto cobra se do in-
dividuo no municipio Je sut residen-
Cit, onde se dir a protiss4o de tinr
partida dc gados para as leiras e tam
liem daquelle qne em qut'quer logir
praticar acto de atravessador, sendo
neste ultimo caso o imposto devido
de cada transar çio.
Ao mesmo imposto licam lambem
sujeitos os mercadores de gado., de
..uiros Estados quando nestecllectu-
irem idênticas IranzacçOes

112 Maehina de empreusar algodão
Na capital

Nos outros logares
118 Maehina de escaroç.ar algudà-», movi

da por agua ou vapor
114 Maehina idem, idem, movida por lor

ça animal ou bolandeira de desciro-
ç.ir algodio

115 Maehina de escarogar algodüo, mo-
vida por forçi munual* " " 

Iftfl fVi rnrtn r___ Aten ___.* *.**«__u> uu luua ut; uia^i .jía. «_.' u
descaroçir caré. movila j<or agua
ou a vapor
Mach.ua idem idem tangida por ou-
tro qualquer motor
1'ilàoilem, idem, movida prr lotei
manual

119 Medico
Na capilal
Nns outros logares

r.) UfVccina de alfaiate de 1. chsss, na
.--apitai

181 Idem idem de '.'.- classe, na capital
ISS Idem de hihuleiro, idem
IU I lem do cabelleleiro, idem
191 Idem de cbape eirc dc 1.- classe da

cr, pitai
1-3 Iderr, idem de 2.' ciasse idem
l'.'n _rdciu_ de carpinteiro, na capilal
1.7 ld»in de oolchoeiro, idem
rir» Men. do dourarlor, idem
199 Idem de entulhador, idem
.HO Idem de terreiro de 1. classe, idem
181 H( a idem de '..• , lasse, idem
Yf2 l**a dc luiiileifo, idem

110 >,!

117

11K

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

«00.000
I00.000

N.'
N.-So.000

10 000

I
10.000
SO.OOO
JO.OOO .N.»

N.-
600 000 «j .

DO.000

100.000

100.000
so.ooo
10.000'•O 

000

100.000

100.000

100.0)0
10.OOO m*'

ISO.000'¦lo.ooo N.-

too.ooo N.-
IS-000

I.u II. m de I,,¦-,.» ar i.l.-u»*, nlrm
IW I lem do ttpiltiro d* I." ¦ ,-.., )d*.n
Ijt- ll.in l»l,in il" '. • cla-a-, i ...
Mg Idoin .In • iimrd.mçâo, Uem
1117 M.ind,, iuip.r.,1,, idem
I •*> I lom dn .,,,.... Ja |«« oliita,

..lern
IS9 I Irm litt_*i de 2 • cl..*>, idem
140 i I» n, i ¦ o,, ,, , • , , i.u,
III | l«ni de aatitM Idrin
I lí I Irm de rr>l.'|a.. iro». . le»n
149 ! ' iii ,t- ..... ,,!.,.,
II) Idem ,!¦ .»¦,.,,.. ,,!„,,,
115 'dem dc torneiro, idem

\ »U: —A* lixia -,!,,- o ll.nnit tarao
eobr.dit purmetiün ,,», riltdet a
pela q.jitti pule noi oulroí legue».
n,lo «endo motivo ptri it tiimir do
(,,. nn, ni,, do rr apeotivo uopotto o
!»,:,, de exercer a ooitribuinte; quai
quer dn pn,ti» „•» npeoitloadit no*
numero» 170 t 141 tin tut própria rt
¦idenri*. «em tdoiittir ollleue* ou ¦•
prenduti

1)'' Uilleinit rm,|_. -,_ venderem obru
ou mtteriti prima»
Ni capital
No* outroí lof-irei

117 Padtrii • vtpor
118 l'.d»n», nâo, tendo i vapnr

Nicip.ltl
Nu oídtdes
Not ou.ro» logiret
Nota:—A pulam que vender outro
quilquer gênero eu rinho t tuaiodua-
ti ii pagará miii 60 - . dt lui loimt

110 Pedreira em exlrarç.Vi
IBO Peiaot que llgurtr como dono de

roerctdoiia por perlenre
IM Heis»* t|ue llgurar em Juiao por o«i-

trem em etnai oivei. oomuiercitat,
ci mi,-», in votai I ii, rxaeptutdot •-

Rantt 
tt d»f r..a pennle o juryot logares onde houver idvogidct

O.ide nio hauver advoguloi
Not%:—K»le impoito *eiá cobrido
sobre eidi ciusa nu invenltrio e de-
vei.i uer pigo ante» dl isssignslurt
di re»pectivi liccii_* tem o que nin-
ií i.in ser., tdmellldo n.o «endo td-
vogido)a tlgurtr por outrem em jui-
zo

1"."-' Fnmeiro» ciiv-iros dt
merciae*

l-.t i'h ir in avia
N I capilal

151 1'botognpbii
Nt otpilil
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Notou roí logire-j.J\™

156 Uuitmdt
Ni capital
Nu cidide
Not outros logires
Nota:—Por quin: nula si deve en-
tender somente a casa em que prin-
clpalmeute se venderem verdnras,
frutts, cirvão, lcuhi, ovos e outrts
miudesa» seinelh n.es

!.. > Sirrana a vapor
Na capital
Nis cidades
N * outros logaret

157 Mil.c.tador
Na capital
Nos culros logares
Tavtirna ou \ouda de itejos e mo-
Ihtdos lu * , sobre o valor loealivo
do prédio
typographia na capital
Nis cidades
Nos outro» logares
Theit.o ou caia de esjeuculo
Trap.chc.ro
Vacca de leite ni arca utbana

Ni capita.
Nos outros logares

¦6] Vendedor de carne verde nos ti.ho»
dos mercados das camiras municipaes
Ni capital
Nas cidades
Mis villas

N i'm vendedor de cirne verde Ion do peri
metro urbino, ni capital
Nos outros logares

TAXAS IM'1'.IAIS
Art. a* Us estabelecimentos acima tii-
buttdos, eutâo lindi sujeitoi a» taxis
e pcciies que legaem.deide que ven-
aerem os gêneros em que ellu inci
dem.

i Bebidas espirituosas ou Irtmentadis
Em groiso. conforme i detiniçào di
nota io n. 97, excluídas as fabricas
Na capital
Nas cidades
Nos outro» legares
A retalho em tavernas ou vendas de
secos e molhados, clubs, luteis, ca-
lis e kiosques
Na arca urbana da capiul
Idem idem dis cidides
Idem idem dis villas e povoac,<J-t
Em quitandas sejam ou nâo na» áreas
uibanas
Fumo e seus preparadas
Em grosso na capitil
Nas cidades
Nos outros logare*
A retalho, em tavernas ou vendas de
seccos e molhados, clubs, hotéis, ca-.
Mt e kicsques
Na área urbana da capital
Idem idem das cidades
Idem idem das villas e povoações
Em quitandas sciam ou nio nas aien
urbanas
Kerosene, formicida, pólvora, phos-

phoros e outros prepiridoi p.rote-
rhicos.
Em grosso, observada a definição da
nota do n. q7
a retalho
Na capilal e cidades
Nas villas, povoações e outros lega-

:.o.oo_
Ü-hOCO

res
alrmamenio de repetição, rifles, te-
volver ou outra qualquer arma pro-
hibida que pira ser vendida precisa
de licença da policia
Na capital
Nos outros logares
Nota: —Toda vez que a repartição po
*i •*¦_• *-<_*t*r Af --m-rA-r 'í •-- •_ aaa .a1.1.1U1 U.i.1 Ub w.lii.WUb.1 ,.__.,^_ jjrttaldaspacho de taes armamentos, deveia
lazcl o por alvará cobrando se O res-
pccl.vo sello

I.H.OMO.s UIVBK.OS
Alt. 1' Alem dos impostos acima ta-
\ados cobrar-se âo mais assegulntes:
Dois por cento sobre poule de hypo-
dromos descontados pelas emprezas
da importância da venda cm cada
corrida sendo o produeto deste in,
poslo recoihido pelas mesmas por
meio d; guia 1 repartição üccal den-
tro de ires dias a contar do da corri'
da, sobre pena de multa de 5o 7. nâo
podendo elíectuar-se outra coriida si
náo depois do pagamento do impoito
e muita
As casas commerciae» pagarão mais¦j *.', sobre o valor cfl-ciai das mer-
esdona» ou artigos de commereio
produzidos ou manufacturados fora
do Eslado e destinados ao consumo
no mesmo; e dez por cenlo em vez cie
deis, sobre o referido valor quandoas mercadorias ou aitigos munufa:«
lutados cm outros Estados forem si»
uiiljic! aps lubi içados neste, cxccpio

5o 000

£00.000

3o,ooo
15.000

2o.ooo

loo 003
3» uno

Uoo.coi
2,1 ,.000
11.000
40.0001

1B 000
to.000
.1.000

o* ctrtat« t geneio.ilimenti,.ia«.
Noit -Ni Uiu oadeficlcncu dt dt
ao» ou iu .mi » t«lti lortrn tv.dtmt-
menie le»ivnt a luendi do l.i.do «•
. r 1» ji ... 1 ¦ a,--, precedei lo por ir-
biirimei.o t irrtcidtçto dtitt lm-
pn.tr. lendo em vim ei preçoi eo» •
ttnie* dn mercidoriii nu priçn
onde eii.ve.em o» e»ubelecimento>
piri o» ,-.*• r.i,-. tntrtiem e bem
«••im 1 mein irimeniil do meimo
impoiio pelo» ij. , in.ei.ir • menitet
Ir,!,,- r-l,,l,J1,1.,,lir,,lc I Cldl tlllbt
lecmeri.o em pni.calir.

ÍAÜtLLA (.

|lloa <*«_.altii_irulu«

2o.oon

N. . llulo de concexlo apranco em phir-
micii pari ier botifl Iberti. argan-
do idiapodçio do regultmen.o dt hy-

«1.000 g.ene publict dt 7 de fevereiro ae
3o.ooo 18U1
16 000 N> 1 titulo de nomeaçii itleclivai para

emprego* oa tunc.âca jubileu qutdêem direito 1 percepção de venci-
mentoi pelo col.e do Falido, tobre o
total doi vedcimen.oi .nii oe lotados
de um tnno
titulo de nomeiçio inierini nu ern-
diçSe* do numero iniecede.iie, «ilvo
piri oicirgoi de Sec.eluio do Esti*
do eea cuio ciso pagir »e> 4 de ami
lu vet ciocoenti mil ren, no teto di
nomriçio. sobre o total do que perce-ber mensalmente por deieontot men-
•tei duitn'í o tempo di inierini'
dade
Non.-Aoi aclu.e« (unccior.iriri in-
te. ino» que forem nomeado» tfftct'-
vamenie pau 01 cirgoi q' exercerem,
levir-ieá em acata pir* pigioento
doi emolumento» 1 que se refere o
numero antecedente o que tiverem
pago pelo exercico lutei ino
Em ciso nenhum, porem.tei.! o lunc>.
rtonirlo o direito 1 resiiiuiçâo.quan-
di os emolamentos dl inlennidide
excederem 01 tixidoi ptrt e.lect.vi-
dide

T tulo ou iposnla que dè direito 1 me
Ihorii de vencimento» pelo cofre do
Ettado. «obre a diderençt dot venci-
mentos de oo» anno

N. s I nulo de ipoientidoiii labiliçáo ea
reiormi ms mesmas condições, sobre
o ic.il dos ordenido que houver de
perceber cro um anno

N. o Ti uio ou ipostiMi de reinicio ca
Irinsfercncii de emprego, de promo--
çio ou reccnduçio sem melbcrit de
vencimentos

N. 7 litoio de nomeação de adjunto de pro-motor
N. H Titulo de approvaçio de preparado

pharmaceunco
N. 9 Diploma ou mulo de habi.iiaçio ne

Soo.ooo cuno di E»coli Normil
loo 000 N' ,0 Proviiio pari idvogir concedidi 1
5o.ooo! ?ue? n*o 'or gnoiiiroeiii iigoma

d»s faculdades di Ualio per um tnno
ou menos

30.000 n, ,, Provisão de soliciudor por um tnnol5.ooo ou meno»
N. 11 Registro deq.iljuer titulo co irto

menciomdo ro* numero» preceden-
lei

s».ooo N. i3 Kegtsiro na inspectoru de I \ giene de
deplomi de medico cu cuu g'io,
pharosteeuticc, dentislt ou pirtelri14 Mitriculi nas aulas do lyceu, de Ct
dl naiena

i5 Termo de ibertari e encerrimento
ne* livres de temo» de vendi* de
sabstincus venenosas, de cidi livro

16 Termo de alvará, nio e-pecificados
nem suicito 10 imposto de sello

¦ 7 Approvaçio e conti miçio de estitutoi
de quae» quer aa..ocl_..:s

18 Approvoçio de ilteriçóei leitti not
mesmos estitutcs

19 Concessão oa contrtctoi de jrivile-
gios

Sendo 

com garantia de turos ou su-
bvençio, de cidt inno ou tempo me*
nor
Sendo sem esit ginntii, de cidi tn-
no ou tempo menor

N. ao Frorcgiçii de praso para execução
de piivilegios ou contractit :

A mesma t.xi do nume-o antecedente
conforme 'enhi ou nio garantia de

100.009 iuros ou subvenção
jjo.ooo N. ai T.anslerencii ou ces^io de privilégios
iro.000 ou contractos

-Sendo com garantiu de juro» oa su-
bvençàu de cada 1111.0 ou ttacçiode
anno que falur para 1 terra.niçio

so.ooo' Nio sendo com cisa garantia de ca»-
io.ooo da anno cu (racção de anno que faltar
jo.000 para a terminação

N. ia Registro de documento ou titulo 1 re-20.000 quer.mento di pai te, por linhi
N. 13 Termo de quaea quer outroa contrac

to» lavrado* nas repartições publica*
exceptuados os de fiança ou tesponsa*
bilidade

J4 Alvará de autoti-açâo concedida pela
inspetoria dc hygiene part abertura
de botica, drogaria e fabrica de iguaa
minerie» e para venda de substanci*
as venenosas

iS Alvará de auctoiizaçio para abertura
de casa ou esc. iptorio de empréstimo
sob penhores

ao Titulo de licença pa.a ausentar se do
serviço com percepção de vencimen •
tos :
Sobre o total do que houver de per*ceber durante o tempo dt licençi
Nou;-0 emolumento deste numero
nunca te.á inferior 1 seis mil reis

17 T'tulo de licença para o mesmo tim
sem percepçio de vencimentos:
De cada mei ou lempo menor de met
Rorem 

maior de quinze dias
ou :— O emolumento deate numero

nunca excedei i de vinte mil reia
¦N. iü livros dc notas, procura.,', :s, proto*collos de audiências, termos de com-

promisso». entrega» rir «.un. sn. I.ji.
Ut e advogados, apontamentos dele»
iras. registro dos labelliies e escri*
crivies de qualquer iuz», de cofres
de orphàis, de lermos ce bem viver,
segurança e rol dos culpidos, de dis
trituidores, de depositários públicos,de hospitaes,de registro de nascimen-
tos, ciumento» e óbitos, de protocol-lo do registro geral de hypo.hecsi, de
termos dc v.ndas de suos ancias ve-
nenosas e os que devem ter os com*
merciimes, as comoanhiia anonimn,
os correctoresage tes de leif.es e em-
presa.., administradores de armazena
de depósitos e trapicheiros, por folha
Nota: —Es<a taxa é devida quando a
folhi do livro nâo exceder de trinta e
ires cen.ime.rosde comprimento e vin-
te dois de !.ngu a,excluídas as fchas
addiciouadis para Índice cu qualquerfim diverso df csrripiuracâo; exiedenr
dn das referidas dirnenções a taxa »e-
rá paga pelo dobiio
O pagamento desta Uxa nâo exclue o
dos emolumentos qoe sâo marc idoa
aos juizes de Tnbunaes pela rubrica
das folhas e quejá râo ccnsiitcem 'c-
ceita do Eil?Jo 

'

J,..00
.0.000
¦'•j.ooo N.
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.00.300

10.000

5 000

100.000
50.000

N. it) I e.mo d e abcrlaii * eixeinmcnlo
<i"» neimoi livro»;
De c«di livro

N, 10 Ctmdto, coplu. Iri.lado» ou publi-
eti lormn exirihidti ds i.....«. p.o
ce»»oi e docurnentot nu .rpi.iuó:»
publlcn do l.iiadr
De rm por linha
De buici por tm o
De cidt mill loltai de pipel to '1 ct-
-.ipu ou em oalri p«r*e. m«l«
Nol«: -Nenhum» ceilidio,conii,lr«a
lido ou publici i'»nni Diat.ã menoa
de mil ren nem mtii de cincoenu
m.I rtit
i.aind ' t pcllçio indicir o inno com
precitio, nio it cobitié buict. rice-
pio no ctto tm que 1 mtsmi ctitiaio
itnhi d* tefirir.e ¦ ficici qne devim

»er ven.icidoi e.n inno» lucceiiivoi.
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PBABKS DA LUA
» 0-.1O Dt 1890

Q. Mt 1 4 « h. 15 dt I.
• ... N. 1 '.» 1» th. 41' > m.
i O. C. 1 15 it 6 h. 48 1 f
9 L. C. I 83 1* 1 h 15* * m.

(.. M. I 31 il H h..*ü t

Tibetlt dt hon di preimir net
.«cidade nomet d.tigoito corrente *¦
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TABELLA DE ILLUMINAÇÃO
Regulada pelo relógio dt Inten-

dencu Municiptl.
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Trlbatatal ém Helaça*

CRD1NARIA tl* O* 7 AGOSTO
oa 1896

Preiidencit do ex**. ir. detém*bargtdor Domingaei Carneiro.
Seerettrio bacharel Pedro Gomeida Preu.
A't 10 bortt dt minhi de 7 de•nosto de t8q6. nt itla dn con-ferenciu do Tribunal dt Reltçio doCeará, preientei 01 trt. desembtr-

gtdoret em numero legal, tbre-ie t•cuio.
K' lida e ipprovidi a teta dt tet-tto tattrior.

JULGAMENTO

Appcllivoei c i«.»
N. &0I d* fortaleza, appellanl,' o juiide i«»a.neau« app-lladMlo«4 AgoiUnho 1da Canb* 1 Kitu Be*'rr« .le L.uu, Yela-

tor o «r. faulino Nogaelra reiiiore»
o» «rl. Girei» * Soares de Bntlo. n>-
uou- te provimento « «ppellaçio, deixa* |d», -le volar por impedido o st, 8'blno
do Monte. |

Idem de a.inull. t;_o de casamento '

3t_ da FurUleza. «r|..|jn|« JuninoPinlo de Qielroz. appellada d ayitndaIde Cutro, relator o ar. Oaret», revliorc»
loclooo os, sr». Soares ilr Ilr.Uo. e ran.eta adi-

|ou-»r o jii.n.injiit,, * nurluientò do
[ar. Paulino Nogueira

5. $000! PASSAGENS

,0o I Dow. Ua ci» «o «r. Sjarei de Brittoap. erio., n. 1 j.i

DILIGENCIAS

Visi» ao procurador garal do Estado.
ap. cr.ni. llt, 15.8 15a.

Pai,;»rfst)o inesiuo, ap, crlua ns 1502
1JVS •15.5

1 C$100

üolooo DISTRIBUIÇÃO

«o sr. rauleta ip. criai. n. 1580
I ao sr- «. «reia. ap. cru... 11. IMI¦ oclooo . ,0 »r, Soares de Urltto «p- crim.

Il>'_
Pelo »r. Pilvi ip. rrim.

gr.vo de pet. d, 361
n. I_'» e «g

ElM-lINTI

Meiisugeui du extn. *r. pre»i-dente do estado, devolveud'.
ttiiccluuadrs os projectos de lei»
sob ns. 12, 13 e 14.

—-.vrchite-*.'.
O projecto df 11.11 abre n cre-

dito de dez coutos du reis par»
move » e reparos do palácio ,|_
presideiicia do festado.o de 11, 1.1
concede seis metes de liceu,,.
com ordeuado à professora pul.íi-
M primaria de Campi lirande,
inna La.inanua Memória dn J_*
sus; e o den. liiixau força pu-blica do nstado para o anno de
lg97.

Idem idem, remetten o asin-
formaçOus p.'d das em ..ilic.n de
presidente desta assemblé-, sub
u. .1», de 4 do corrente, relatt-
vãmente 4 Colônia Chrlstiua.

—.1 quem fe/. a requisição.
OtUciodo sr. secretario dos Ne-

(f.jcios do Inter or, s.ibmetteudo
- cousideraç&o desta Assembléa,
de ordem do exmo. sr. pres.leu-
te do es'ado, a reclumaçáo do co-
nt>(fo Joilo Prancisco Piubeir.,
professor publico aposentado da
extineta cadeira de Latim df a-
racaty, sol citando rev sãu dn
sua aposentadoria.

—A coinmissiode justea.
Idem do Sr. secreteiia dos Ne-

tfocios da fazenda acompanhado
do proces» de aposentadoria du
d rector de sec«;à'i da ine-tna Ba»
cretaria antouio Beterra de Me-
nezes.

—A' mesma couimiss&o,
1111 requerimento de llayinun-

do Olvmpio lionçalves de Kre.ta»
.lirect r do secçio da secretaria
do interior, devidameute docu-
mentado. pedindo seis mezes de
licença com ordenado para ta-
tar dé sua saude onde lhe comi-
er.

—x c mmss_. de justiça.
Finda a leitura do expediente,

pelo sr. Afripito, I. secret.rio _
apreseeutado o projecto' abrin-
dodiversos créditos a ditTerente»
verbas do orçamento vigente.

Julgada object 1 de delibera-
ção, vai a imprimir sob o u. 40.

ORblM 00 DIA

Eutram em 2* discussão e sãu
succiassivamente approvBdos sem
debates os projectos dé ns. 3-
87 e 38.

O de u. 32 cre* na v lha de Bre-
jo doa Santos olücos dé tabel-
lião do púbico, judicial e notas,
escrivão do orime, cvel, urj.hào.*
e mais annevos; o de n. 37 cou-
ce le ag s mnzes de licença com
ordenado a José Joaquim de Pai-
va, lançador da Recebedoria do
estado a o de n. 38 auetorira o
presidente do estado a abrir o
creditado cíuco contos para me-
Ihoramento, no a.ylo de Hiena-
dos de Porangaba.

Esjrotada a matei ía, levanta-
se a s?saão, designada a seguiu
te.

ohoim uo pia

1" d scussa.i dos projectos sob
ns, 33, 35. 96 e 30. 3' dos de ns.
39 e irt o 38.

TRIBUTADO FOVO

54000

10

E nada mais haveu lo s tratar
o sr. pros'deot_ lev_ntoti a ses -
são.

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA.
*M4 seaaAo ardlnarla

EM 6 DE AGOSTO

Prtuidtnciu tlu exni" tr. coronel Car-
los dt Miranda

Sectetitiss : ot irs. Agapito e
Joic Pinto

,\' hora regimental, feita a
chamada, acham-se presentesos srs. Carlos de Mraudti. \gm-
pito, Jos"- pinto, N. Bo ges, (ine-'desde Miranda, padre Vicente'Jorgi, J. Paulino, *ollto, J. Bri-
«ido, padre Car/alho, Barrei-
ra, Alfouso Vieira, Nogueira
Sampaio, Marinho de Andrade,
Th, iccoly, Uuilherrae Rocha,
Ureeema Xavier, Domingues Mo-
reira. L. Feitosa, T. Couçalvese
Jovino (}ued,'s. .

Abre-se a sessão elidas acta
da antecedente, ó sem debates
approvada. .

Osr. l« secrettrio fa- a le;Hir_
,1o >o^u nte.

A' meu querido Pae
um ima no naani

Pela data que hoje pn-s» re*
produzindo vos»o feliz anuiversa-
rio natalicio, consente que eu de-
ponha & vossos pés as homena-
gens de minha estima e gratidão.

Um beijo de vosso tilh'nho

8—8—96
Antônio Stdrim

MENINO FUGIDO
Tendo fugido nt occanüo em que

bit ptrt o collegio o menor Wil-
(rodo de t- annot de idtde mo-
reno, trajando calça e palito de cor

Íiede-ie 
a pessoa que o prgtr o

tvor de leval-o a rut Formou D'
19 ru na praça do Coelho • seus
pies, que teta generosamente gn-
tiHotdo pira melhor oooheoimru>o
note-se que eüe serve-se dt mio
esquerda para todo serviço.
Importante eura d* Fri-
(oral «le llambari

Tenho empregado, oom resulta
dot maravilhosos, o «Peitoral de
Cambará», de Souza Scares, em di-
versas atlecgt.es das vias reepirato-
rias, sobresabindo um caso de tu-
berculose incipiente que foi radi-
calmente mirada por eite prepara-
do, em D. Virginia Maria Meóde»,
residente na Babia, á rui S. Mi-
gnel n.- 40 —ür. Alfredo Mendt*
Hiàciro cspitUo-nneíMco do ex» reite

.
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A EQUITATIVA
DOS

ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL
KHl

(-Sociedade de seguros miiluos solire a vida)
lui_il/«id«« fuBreloBtr pei» deo. ra.* *__> de «a de H»rr. de lltBliSEDE social: rua da candelária, rio de janeiro

IvV.irciad.de^oi^g^^ p.g.r divid.ndo.. Todo. o. mu. lucro. slo. porl.nl,,, r.te.do. entre o. seut Mgnr.do. .xclusiv.rn.nl»gu ntoos rm oulr». Lomp.nhi.. . x reogeir..; náo ..porta a».im o. o.piUe. doi .*„• segurado-, e nlo oi auj-tita. port.ulo, toi prejuis u proveniente, d.» atSUftM do cambio • «o jurodiminuto qu. U.» ctpitte» alcançam no enlrtngciro

KSTA SOCIEDADE __, POIS, UMA DAS QUE MAIOKKS VANTAGENS OFFEâECK AOS SEUS SEGURADO.)
Os cloulos lobre ot quati ie bi.ei o me moi tm o desl. Somedide obedecem is mais eitrictii lei» niaibenuiiras, a • aua direotori» ie pro?,, i a edmiuistr»l»e com a mii» sever» eotinomi» e prudência em I.vor de teu» segurado».-d "* iO i! ll A lauto oa fin» iiinlna. nara .nn»lili,,r ,**¦*** ,..,_. i.._ __. ___ *,*Hu.„e. ..,.1 • _,. , _i .  , ., ""• m m «__-s ss. ss» (,,..¦¦.- .1 .uiinui.ir.i-. com ¦ uma-seioosprestndo t ostenti^o que tinto oi prejudioa, p.r» constituir um» companhia pecunisnameiiU aolida e pro»p*r»

O seguro dc vida nesta seriedade constitue assim o meio mais .-erlo dep.olegcr as famílias dosque faüeee.ii t* d i iuv..i..i.l.ir o iIiiiIumio para os ,,ue sobrevivem

Di redor i;i
Ur. Ubildino dn Amaral lontoun,

PRESIDENTE
Or. KranMin Ferreira 8amn»ic,

_lRECTOR-CON_l'I.Ti>ll
Oi*. Anlonio tum,slo d Azevedo Sodré,

OIREGTOH-MEÜICO;
Carlos 1'ereir» Leal.

OlRK^TOll-SKCRhTAHIO
F.-incisco Ximrnez Crrvanles,

DIIIE..T0R-0KIIEN1E

€onsclhü-FÍM»al
Or. forqu.lo Tips.j,../
Conselheiro Felippe Knnro de S*
Conselheiro PYiuviiooS. o. Branda»
I.-. Joiú rirdosi Moura do Hrazil

• ionmendidor Manuel O. Ouirle
Visconde de Ou.by
i.onseleiro f.ulinos. de 8011/.1
l.r. Keliciano Mesiitiit» lltrros
Manoel i.ope.. d'01iveir»
Visconde da Otl Alt*

supplentes do eonsellio-liseal
a »t^AXr*$í'^ , _

O ¦nentegeral 11 . C.tsmrm oompiouo» cav.lenos. nao podia oll.reo.r maior giraniia mor.l de ser ed.de «os seui »w»ci«Jos.
Ilr. FraitritraMatlxi
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1 ICLETEAS ~~
J [CLETEAS

.^tcr/A
CADET

CURA

[CERTAcINFALLIVELl

em TRÊS DIAS

[Phi!B.Denã_a7]
PARI

W04Jlõ»nâTTríS_55CT_ãra»3_.
__.. tim Cmmrmi

da ftL...
Medicai para aaaegurar 1

CLETEAS

CLETEAS
CLETEAS

Cordial soberano indiapanuvel em Ioda. .. famíliasSeu sabor é perfeito.
Infinitamente superior a todoa os productos timi-lares e *.r soas qualidades e «reparação aue iirr»pr»h»n»lv»l. *
Este cordial verdad.iramente precioso emprega-s.com etilo nas iut/igesi.ie», iiau.eoa, romiroí, .iarriecu,co.ti.6r_. de ettomago, a:iat, desmaios, mneopet,m*ttm nerroitit, ttôre, dentaria*, nevraigia,,enraqueem, enjio e todos os inoomiiio.io.r da cabeça,dos nervos e do est.u.iaf... K maravilhoso em tempode epidemia, impede a influenza, a febre amarellaou estorva as suas conse. ue,irias.
ElletStoiiico,hygieiiit'o,apei,livü,vuliierarioifebrifugo.
Mada d* mais precioso • «oon o mico qa* «dt*oordUl bene_ioo do qual om aò fr-aaeo em oadafamília ba da bastar para impedir multa a indlapo-aaçêee • autor var graves molestlaa. ^^

apmré, A. OOKtaoA -*o« ilh.rme kooka a o»T BM TOI1AS AS IIOAS , HA.MACIAS."~~~** *¦ O'*. V«i»nc« fOrtmt. Frttctf.

CHLOR08IÉ
CAras Pallidas MMaTMH

tTADA

OEBILIDAOB
ConaumpçAo

Japbtolé Fjraad&i
pelo Oorao Medicai para aaaegurar a Cur».•__jaa l.mtm et l.t.m**» , et Ittmtm*
1A. unio.. v.i_.4.,ri7piTmh!rrTn

VICHY
PASTILHAS VICHÍ-ÉTAT

LICOR DE LAPRADE
OOS at-BUMINATO OB PKRIIO~t,rr<5tíf^pj<ir *^S^hí^**W.^r*s *»%** Imm, cai-_n» . _». .o. Ru. o. 

^^Si____________SnJ_m-mmif»«ur*sthenia^!ypocònSSS

OJLYCEROPHOSPHATO oí CAI DALLOZlí**rf*^CT"«*t-_i_á_^
*"*"***»¦ »lj£tU£*l^wÇHApc,.. - A. aONZAr**

VnlMu «¦ c.liiik.t ..Ulllca. nsUalaa
«•«a A FIRMA DO ttTADO
COMPRIMIDOS DE VICHY

puracomptiraatriiaarlillcial
«le VICHY OAZOSA
*______** tod.! to.rmtici», a OroJ.ri...

mJmim^miSrjmiPSS'' ******* *m ina* *ARIZ
EXPLOTACAO GERAL "CAUTCHUC

»0B MBIO BB «OVO. F.OCMSO. irB»»BIÇO*DO. » |Bpadilldiili n lutranntos li mdiem i Qtmrtta I »
, »*»ba«—m*a*mtmmmtm*** s___a-i _.___ ».e. __.iun»M _ _._»_. _ i»i*H._-f_r?í__^,_rf!_ij_;^k

».» Atrt.mn,,.
tn». Wêl tot-

uneuuMii ¦ mitii 1.1rm rntttui
rnsala... *,*. *,*, Ia*.r,i,i,m,ma

_* l.illiti Is Oara dis t.p.ücl.1 O.n.ril.. •_> |____B
. «•*

fatMo-n m eal>l.(M
. PUJALET,

!>..«
Suc«

*. ra» Tnrblgo, Paru
fèMÊOS : Adi LlLAa, truto db P*;

Lj «vT. E"^5_"CJ
-X BOIOEO. |TR.»CA|
1____« i***imnaa**HCm*»B,tm ...

eso*o*(*.
tt*-1.

<> a,

ThESOUHC DA» .AIS

l ^h_y__Sái_a__

VERDADEIROS» [-ii4_»«i_í_.iriíjc>

COLLARES ROYER
ILtcran u _ r_ _¦_>_..___._,CUCTRO.MAQNCTICOS

CONTRA AS CONVULSÕES
. a »E 5*8 am*** » •»»••" r*»» Crian.M.'" 

VV JÜS f.M "ni™. qut preMnãnrcalni.iileu¦B»»B4t»IHH»| | lllm mi m-mole-noadenü,-,

Fabricarão
lillhl!.cm Urf,»a escala para exportação Embalagem garantida. Os Srs nco*nanlesuu" 'lesejam uiiiuou UOCI^ukuovAba peçam da KADRICA RlHaiRo

DK MARANGUAPÉ

//J/ e-çv* ¦*< N ^_. ^ :~r*'- -^ ^â&«yfv^iS\

\v^tS ^^ ^ Cí *a_'^_^ *-%r$/}Mi$*w^ ««^ ^J /afAr//

Única que salisfaz, nlto so as exigências d'um duli.ra-lo pal.ular como nece-agurança dc acondiccionaipcnto de seus producto», o afanado D >ÜK DK GOTababriciRIRUIRO, obtem-sc pnr intermédio dos negiciantes da Capilal

Ribeiro Filho l ÇVsuecesssores
uj\h:o doj\o

Anlonio Ribeiro JUase mento Silva

üinium
VIHHO FEBRIFUGO

**^^*KOV_*.r>0 PBI.A

í% abarraq u
í^^~^^ rnairn c inerente*

I Ao publico
I O »bai\i i-tsignad», devendo re

nr»r-se brevemente par» o no o-
Janeiro, tem para veoder por pre' 
ço coremodo
Cma mobilii nova
Um gu.rd. roupa

I Camas
Mesas

¦
| Muito» outtoa artigos do nto d.
mastioo

I Quem pretender oomprar dirij ,
»e » casa d» su» resideor.it no bu»
levard Ri. nrahno n.* 148

Korl«le-i, 4 de Aposto de 1896
Orirminio Mtobtdo

200:00CpÕC
Orade Literi» d» Capital F dera

A 3 ' corre no dia 2 de «bosto
ns 3 bons

Bilbe'e inteiro
Meio
Vigeisinr.o

¦l.onoo
2.oo

5 o»
A VBNIM

Cut dt Portua%m1
Superior do rio d» prat\ recebe» oara

Dom Iraio

TOHICO E DIGESTIVO
°"—Z^hf* £5±2SS££: *-'*' •£*2*Sí*^~õm mXSSm"

preparado com o Ql^NIUM Wtracto rle vor3,d ?r',7,-', v 5, ..T* °DOIIOií *• LABÀHItAyUK,
siç*. determinada, icoemnrí.ciDiosl,ÊÚZ? a^"2 4 ''"',C0"Stll}'l! U!" "'e'1^™'"» *• eomp?
ler conllançn. -o VlNi»d_QüWÔM àe^LABiRRÍn^P**?™^^ '' os,ll»;ul1''Ii ***** s"""r«

Pio, eon, as padeiras ™.m.mV?*^.^^^

ZTnfjW Wf DELAN

ÁLCOOL
Ue 38 grãos em b-rns

Recebea e vende baralo a ca.Uous Irmio Cebolas liitatas l'on„
guc_«_, viuLu» \> p H, toueinb
alho, arroz da indi», banha em buns, em lata*, caneta moida, eioasoas, chi, verdo e preto palli.de dentes, massa de toraote, »ze,de seixar. e mais muitos ailigchegados nos ul imos vapores

Preçaa r.zoaves naz» Uous limão».

Priça do patrocínio

W& DEUNGREKIER *m^Ê
Wjff °a pari» " V
7 ^ fcrl. «tt am, ttmt r. -»»_ . *S\

mmm* mmtn mn, ft. 1
i ^* tom. u. *t*\

[BROMCHITtS-i»w INFLUENZA
' • u ímucM. mmt.m i_-|ui_

8em opto, mcrphloa mm eo-dalna aio receitado, eom•*pUmo exlto « segurança -iT,
tl enançM padeceudo

rott!iere»vtfiut«t

5j
-."am

^srs^******m
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¦ ._-,.t. à-Sibt) u , 8 i.i tg-8lo -.* \òt<_

W|... «ru.Hl...ul.«.. ||;||;| \ vm) |»0\(>

Ktiv-.r.m-uo* o .«.fiimie:

..-.ouvlil-d.» i».«lo .Ura. «.r.

I 11 fu ¦ i V.li'i.te de l(,'i"i"i lu.

mui « A w** «''* •** d»--<>mi...»h.a;

d . N»v"K..\t . V.p.r dn Mir.n

hA. fim..»' h.r.fn. a Inrdt» d«»e

novo . impr»r..pt.««tno pmyt

|>l'l'll « M»'l II -lt. Il.ll.-i.» .

I.' . HHUOA DK 10', ¦

I nvil«..r i».». »•». arrii.il I».

ttr» rninrr.n rom 10 .1 1)4 Br" oh.-

not» tl.to»p I I • u b..«rip-!. r«J - t -

, jealiiaia ** *tU i r.a«de» lu d"»-

Knimt. mir.vi 1. ido. de ver um(___ ,.,1. » .r, ,\ , correm*.

wivi. á*llaaiaalIaelBa cnidi fA^al tij.ro lei- r-i.mi-s» . «iir.i.,*ii

i> ui 'tt 1 ii •» . '»!'0.n_nit|«Ç'*i'.. 'l"Brldt 1 •». .r.ntii'«t*H p»r» o. .rti gi">

p*-i p»_.r!g. ir.»«, i|u«r p.ra e.igi ,1 r *. dm «,i.u 11 d.«t. oomp.-
.1» flivrr.i. nl ur».... |nhi«.

Oa »»U. rnn.l.ulr.e'. o» «r<.| L\ir,,t,,. ,7 He «auuo le IKt-l
MiHkea* Murr.v. tfe .'.rMlI.-- 

¦***•**•'*«**** 
„ rft„lor„.

g m no».lyl», souberem l .<: ir um |
v.p.r per eit.menl. epmpi.ado •<

11-vrg.* Ao eo.teir. do non • do II . |
at'; e, »rm rrr<-io poderno» .Urinar

que .cttnlmenle, que d» 1'erD.m.

huro a Mio.o*. nA > b. n.v.o mi-

lhor.
t* de ro-slrufi.'-» «oliJa, oomi

ilnpaa de ago e arrihit.meuio

duplo. 1

lt-, inunda llocli«M..rvla.
/A,ri|.|l|i'io |> .tupi »..*.

Vfre.l » Jo.1'1 Hirbo.».

1—10

Qialaa «áan.affm

Ou vinho d., trr. i|uinn>.

T.tuino o 
'.i.r.-i l_r ..'tu l|fu.l

outr. ¦' t.| MM ger.l * eoemla.

Mui útil eomo pre»ar»..ivo de

Kn ai tui» principie, di.nen- f )brM j__ier_niteQ.c»«et-.eie ü.ioon

tt** 1v.1e.cend...
Toneligum "->'-> loncl.d.».. Vende-se n» ph.rm.ci. Oo..r..B{.'

i.omprimei.to Hl P**á 8.1-Ru» M.lor Knrundo—W).

Iloee. :« pó. « ptleg.d..
i.il.dn 10 |

M1ch11.eav.por dedipls. triplo

r\.».i-_.o.
Foro» líOU c.v.llo.
Velocidade 1 milh.»

,\ nropuUA-. t't dad» por du.»

helirei, t|ue «e p".m em ******** SsUU

A Emulsao NavrgaoUs
I M M-ll. fl KAíTI.IiriVl,

1..HI \i-ir» 1.nu» fimmirar», .l-ol
-,-...- ¦.¦ ¦ ¦ pri» -'('-_i.la.l-' .1. H»ln
¦ntr d ¦ 1!,,-. . r cliimic. do L)-'ru l*»r»-

UU 1 »"ii ¦ d» ">"> irl° .•"* ***_*
pr.1fil.1rm iniiib» .liinf. » .'mul.io

¦¦'- 
(.rcplra.,. aaiurnlri

t-i ra.I.i 11 n. por um» m.cbin. in- |H>r N.**fia.M, 1'iiiir» 1 .'. ...

tfeaMtele.Sui form. que par- *J'«™W^& 
%%£*&£_£

ilatfa ee —i Um** d'»» hei.oe» ;„..„,',,„ _.,.
¦ i-i- .nd.r oom . ouira; Bdlm. W Jc julbo d. Itwi.

porem o principal llm de.te ay.la 
OS. 

!->*•* *********

ms .'« l.rilitar is m.nohr. . do vi- ta___t__7__ 
i......

p.,r o qu». no.- virar d. b .rdo *•»»? ..**•_.

imiti r.ito rrl.tiv.mente pequeno. ,,„',',„,,„'d_, „,,,|iti...„i,.r, ..trnc...
. ¦• . I .',..•'-.. da» 

*i It-i''.'-. v , -i ... - . 1 . I. Cortar Al ra

qu - enlão diminuem considerável- ila. pr..i>rin»n.. .ie um il 'i»"'*'*"

Lute o eatado do v.por. g*J 
*^__*_*_****J**_*__.

A» aciDmmia.ç^et pir. pes»»- ErleBl m***to,*m * ***** ,fü?M"

gcin- der., que .'.'jem 10 n. de ja ir«».|^r.ilo, r-oreu ao licor dr 
~

M), oli'-roreu. umi vantagem bem )-ni' *'-"'*'"*..*'!'1*'

,,,'Hvel. qu.l a de .«rem colloca- Z&gSS* ******
_ ta I ui-ia na», dondi re.uli. oon- ,r. • ,
•id»r»vel reducoAo do b.lanqo i>. p..nano., «rau.» Ireit.i *(*.. rua

do barco. ti 
******* 

lla lng-te» pira Ml in.»ageiroi *U^**t*_* **** aauilr.llain"!
rle nobcrta. podendo lambem c«rrei curada

m. »r. pb.rm.ceutico J0.6 K

l.tp.nU,
nnifilio MM»4I
rapurUnte

lll» lll* .11 |lf .lu

I, | nu.) lo K¦ 1.;..i conhecido por

• I» CITI 1-tlS

u g'aode. »em

Iue etcce o

li-tiitti «•-•"• II
. 

] 
lllm, ir. pb.r.na euiu

| 
:. il..-i ¦' • ha mai. de

'!• 11111.1 .- i.rn 1 -;¦!'¦ ii ¦• "¦

X_*^*:'J_TS__$ 
********** d.» rB.pe-.ilvo. o»

, d.cuto ÜSuu' 
tm vt"urt" d" *****f*m'**\ "*'

K.111 u .1. '.no

Inmii •->¦•.• I'mi-1»

mo I -.. V
da nov. ant.t

pbilil.o. no n.i ir
OUSO'

qui
u»ei .--ni irr aeittfa re.uliado .Igum

tit. iledempílo icmo« um yoo "|ve inilq-a»». o. hororo-O» uotí,.-

.n... r..1.1 trnbe.be. e ¦ » 1. .. iom ...eole. t|ue -•-.•¦ i----k . r .paço mr

sara aelenb.d*. *l"e«, uc modo 
)n.ip«d |e tfe tr tb.lh.r, menino de-

mponivel <le •*' fe> .1. -<u *o me- vidu .» tfefOI rlinum.l c*« e .. .».-.,
ni» co;.r ...pri ¦» <|uat»<ln.'gumi«|rt0<j, 

„,»üia ua por nun» d.um ....
vc-« lu.ig. «e lhe *• lace. com , jt ,,„„,, p,.r,,ld„ ,, 

. 
„ri„_3, „.

'ÚYtat'tit 
0*t a.rde 00 K.l 

'-"«parar . f.ude. in.lig.do por

unrlo (í.io. uiie v,vr ne„, ,.„» 
' 
mulU. pe»»«.. do mru ooiiheoimrn

¦•oc-upidoe ídimiiü... iupovo.lt". rewlvi lomir »eu pr«.digi..»J—
iicfi..-' c r .-,.*._. ti 1 -c vi.i.i.» -;[-Kiut d. rari.aubi'—1 Ul f»l ¦

da um» e.rl. de r.tul.. como »i(-' meibor. rc t.btive oom oprime.ro.
,,.»...../... .em e- ¦ ¦ " ji .1 eenbreer. Muno. .....gn. que me

nic*. nem policia nem no nu.cii 
|ru iuU't-lo.d_ni.a load.gr.ode me-

velho conco mui.lado. qu: n. t«» hlor. ilu. l.ve.pergunlAo me t|U.I

i.tri». de lo.ça. Opin.mo. pelolí1n*"'«':-f) 
Kl.x.r de *__******,

ullimo melo do. do.» .orre-uvo», Hoje lln.li.o o quarto rr.»oo e eom

porque 1- v. que o ecrebro de.equi rsiier.nç. tle |inuu|ito re-.t.l.ole-

br.00 de H.ymundo (ia.o. padece| cimento, venho vu. traaor s |íra-
do me.mn m.l qoe (ler.ido, Boce- tlUo éter... do meu recouh.'-«..
rio, Komioe outres, que ionm »l*Imeal»»-ée V. >. etc—ntomo M»-
.....a- do. me.mo. encommodoi i, 

J, Sl ,„ rft _MM»ll!t, 31 d-
cerebrtCA 1 luiav.

Kiv-iundo '.ato tnn a mani. ú***"7*" ^_

Soeiidadi V. S. doi ri-

mediei
De ord.rn do vr. ,.».e»..len'e ron

vido . lodo. o* .cot p.r. um.

t iu 11 Ao t'omt.igo O do corrente em

.'.i__. do .-..ii.it..-ii.U.l .:• A Iti. In • i ir

cie . 1 hora da tarde.
A rio .\nri«r.l

I. Secre.ario

EDITAES

Rieibidorit do EsUdo

AgrAdtoiainto
O y 

***** li Irfon.o de 01 v lir. U

m. ».u« lilho., .I«>-»6 T.i\-ir. de

01.vot . I.in», V '"ni" Ouriiel do

.m.r.l Mm., II vuitindo nntonlo
forge». e Allredo Jeoé A v. llio, .-

.-."-..: 
•- - ' 

, -,l- -11-ll'f a" - ¦-. V -

I. .iro» qne »e diKin.r.m .comp.-

iibar ,i tiliiin» ii or... c» re»lo. nror

. tfeeea ; i -".i*•¦*;¦• *¦¦¦ ""*¦¦

h .d e prim. Bn i.l-ci. So.re.

I Iv. e l.im. d '.-em .-Mn,-.1..»

...a .inc ra inibi... »t |la de gr.»
io rrrtiihf-iim.nlo ao» mai. .mi-

x i. « i. r.-¦.t — que romp.i oorrAo

•mr «gi» qm I» >r .lm. da

„ ma Una I. M rrlebr.d. qu.rta

feira 6 do corrente, u. igroij. do ..

grado roraçi» > de JrBU. 7 di. da

iu prrm.iuro p.-.nimen'o
Kort.lez» 7 de ag'i»lo de 18Jt».

Wmm

ii ii»
CAFÉ DASGDA .MANHA AS

m
10

I a te da. d d. inai.l.A k.

l"'ap. » 7 »

nn.lhadeO •

Chocn .to «.-

nv MOTEl
da uu te

(»a'orov'.aqii.l'|UBr 1. »r»

II., ¦.- .l»C»l. .|l-'j... VMfieat-* OUdü 'Hiiti | i". | i.-r .-,|.-.,-.e

O-m-inhuiroJiiV|iuul' ra.r. LWMkflfltfjj» S.!*yi* P"J;ao

Cerveja«relada -._.--t
\ mim do nortu Uni -simo

Ig»r 
',)) 

hoi.

, 
,:1Tom_:Troe«í_nd; P*1"01 " ' 

¦ LCx, gr.nde tUtttUt p.r.

Tr.b.lham--caldeiras BBB1 IM mim Por l"rme ",vr,do d» doen«»

áo. I guinchos . v.- W* "** *•¦**!**__* • P»ralibr -s de pre
.1.: pel. de-coberia Je lio m.r.vilhos

°"õ 
nlba.nocurto r>psço de mez e meio

e tendo unicanifiilo g isto oinco fras

ri-me compltt'.mei''e livre, de

,is tnicl.in.s

p, loa cclel res engenheiro.

il ^lambem 

r-.'mp.rl,me,,«o, 
...' prep-redo. qu, *^*V**^^>

Innpes pinev.ar que. no e-t*_ Ot* da vos»a « leeiioi. de salsa

ii.> uma collirào ou cheque,

navio so lundr.

, , |ss mezoa.-em quI rn"inlrisse-me l.o-

. e i». aeiN-Mee depuratiuos de qui

| Oando-vos esle i.Uei-lado ..Ao le

,• Sra-d-' daV* i. \ mc .» c"le ********** • 1«'«" 
f* 

™mP«"" ***
.noKr.rtfttfaF.m.A«eea cila 

e| os Undo 
_. gaudK

rerwlngir [ura N ****** '|0.ia s ii-il!as p.ss.l.» sobre o» li-

, „ 
'h'". 

.^n,h»^n?,; vros. procurão minorar os soirri

I Z „_o a. v.nLlJoM- condir,!, *********** -** humanidade.

tfe v.por .flerta--*., qur «tale] s.u seseerttaeeeeaaMaraele.

p .ia i- «aa a aeaM porto. | í^ae Nggfe 
_*• 

- 0*W

Külicilamo. pon . compin1!!. |:«-,«-nrin do níiI-üi parri
do Navrg imoi vaior do Maran- ,,

bia por lie g-ando m»lhor.mento,l , 
"¦" . ..

a aapaeiakMrta a. s.u i Hiimíi1 rttmanê*********ma*Uika

mrtUo a HaMra * dr. Vaien'c »_*•*** *¦** ****** *_* 
____***_}

!le Kigi.-r-'r,.,,,c BBB«t ¦ e no dor tlas.i.de .. u purit.ca.l.»r .na.s

tuiiio seguinte d- _m, trremo ttÜapOt do 
Ceara. 

Oura . radiei

main um ..ovo «Hpi »e cha- mente as mole .ti.s proveti.ente>

m.rii .Arr.»zon-S'.'!.cndom,.inrqiie 'la ttOaoU*** ********* e *****

¦ d« iiue ora nos ocupamos. do iuitrii;:»o dü saii|f..e, Utot

|>,r orc-são da vi .ita aM li/.-- rl.euiuaticas e sciaticas.suppres-

mosa bordo do n.vo piquete f»i sãi. da inenstru iiT. i, leucorrhea,

Barrttfa uma UÇI de ch.-np.g.e. cancro do utero, emp.ffeus. .. ce-

."-í.i-ndo-.B diversos Irinde., en- tt**** da bocca e da lar.nn;e,,la

irot.stimr.s noiá-iio. osseguin'es tlin.s, e.crofulas. feriil.s can.

U,sr. ilnstavo J.b.iprospanda- ce rosas e outras alTecçO s tia

tfe tfaCeaeanbia de N.vegaçjAo a l"'H« alterada pelo v rus sypliult.

Varartfn M.ranhA», representada' Vende-se na pharmiic.a TUO*

ne'o dr Valei.tr. tlonco. de Jus. hlo,\ da Costa.

Do dr. Valente aos .gantes tfa] *-****** Majnr l*acun;lo-li...

mesnn cunpnnbi.no r.atá repre-

sen.id,. pelo |", Uustavo Job.

Do *:. Ou-lav.. Job »o volho lobo
rio mar commandtinle llui.i;tlirt

Jones.
Uo comm-iida.ile Junej ai gran

de paiz o—Biazi!-.

dr.»» eu...mente como .quei-

las inl-liaes que p v um . ¦ . , i

la P.ir.ng.b»; e m.is aprciim.d»-
i-i • - .o '. :i i -i - 

qoe quindo vea-
i. um cuco velho e roto »uppu-

hi ir um -ei. com um m.ntí re»1;
--tm lt -. mun lo O».o. cora e ...

carta de r.bul» putba, reles, h >.,i-

o a*»ign. advogado. **t ni. fr.l-
i. tfe eaaa ca i»i...-

Que itaimundo tt****, t men.e-

mto, re.pendr pel. «Mrmxiva o

la.t» icguinir lla me.es . 
' ¦ . /.

inm.l c.h Ico rteri .' »ui 1* p.-R na

de bonra a elh^ie d» nono vene-

rando bispo d. loaquln-. Era entüo
¦ 1- fi-ir i- -gn .nic de-., folh».

i'»t-i.unii i 'J.i-, que nio podendi

conter . -u . m.nia, eidcve na »u

gus.a efli-ie. tobre i fa.e. in«ulios

baixos. Itf p-oprio de»eu.u..ir el 
,, )r eft, re[,arli.'Ao re T.z pub'.oo

devolve o iorn.1 «o preflle ******\aat% 
mU***tM*UUt interessa-

OS» .are cobardemen.e. e sem do» 'l"e- ** ******** 
, 
oomJ»

...io * reapc-.vel pe-soa do ncs.o Vi. ^ io irçamei.lo v.genle, pro

Dioce.ano, sem nem um mo.ivo, de1 .edendo *• a revitA» do lane n"n-

um modo insólito. ? acanalnado. só to dos peodios que Toram conclui-

.- i-. nu-il> Gale, o garoto, o,,_, , ,.,„ n-,s do junho p. p.ss.do
pulha, o saltimbanca deita terr. Verill'Oi. se s-rem obrig.do.ai
sen» capai-
-A-|ui, 

pessoas da ro.is .l.a consi-

der.cio. tem sido v t.mas de cir-
... insolenie» de.ie girris ..revi.,

do ; ma. preiendo applicar lh: ferro
a nes». i _ 'u' ¦ social, até

cur.r-lhe a Ml preiudicial enfer
idade.
E f.zendo i.«o t ,t*o un bem, «lim

de por dique as |nucu'.s desse Ia»
'.ii i. |u- vive nesta lerra men indo.
ntriri it.tiri. lendo começado ensaiar

i» (rira. na. tavernas. e em ctlií,

e hoje vive na» cciumna. do Comi,
nsultir »canalhidatnen.e io» -O-
ns de bem que .c.n nojo do r«-

11 pu ha büçal.que serve de .roca

-ta* escrjptp* qu-ndo os exh.be

em publico.
Nâo loi somenl - o no'.o Diocesa-

no . v.iItii rie-lr reie», qu: d'gtm
ovlriunsop lo-é it-nvinto Anto
tuo Leonel erutros.

I' ra Irai garoto.
Nã í i.i deixarei etnquan.o nio

curar a tua mi lia cobarde. cynica

e baixa de muitare- En.endeu -

Fico peparando outro rttt*COOt

Ch.ninho.

AA
Alng* so uma no 

'(calian_enlo 
do

Bemlle. cem bm» ooirodt s para

r.mili. b >m quintal com o.isi".ib.

• gua p< lavrl a tr.t.r vizinho n. 08

TERRENO
Vende-se um rom 8i_p»lmo» llm

do mei., q_ar!r.rAo, 
sile .

A.sump^-o- A iralar com

Ao OanUs d 01 veira

(Jiurlo ii.¦ .^McrcaJtij

AVISO

tlet(.u.|i-po

Vinho ue n.tv.»

idra
Iti-rrigerante
Mefresc. uel»ilo

Apr.l. liaria

f.it"r Éigrtllfftf

Venao.itl.

**mu ds qu »i'| i.'V ipiialidade
O alfamado par.ti H.O.

t-haruios B 'jn . . df melhor

ç IJ.rros o que a de melhor
Aguardente de I. miio

Airu.rdHute tle cajia
llfU.rdei.tede Mar.cuj.
Alfu.rdeute de *oa_*SU»
i.f.ielir.

Al. i

Poiliro Vtdal de Araújo av.zo g
P " 

publico ipie deh'.jeem di.nle as-

g.moi.n da decim. rel.liv.ao2. »ig,,a-se h. per poiürode Aranjo

.ame.tre d» corrente rxercio. O» Co»t.

pop-iitirio.con.t.nle da rel.çAo

inlre

Q lerr. po: tinto, se julgar preju-
dio.doh.js de reclimar como que

10'iled'relo lentrn do prsso de

dez diss, . co.itT da data de-ta pu- Y t****0 um gr.nde e opimo

blic«i_A-i terren.. bem cerc.do o pl.ntado de

Recebe loria do.C ani, 
" 

de A- f.ucteira«. ... rn. nova do Livra- Sab-

gosto de /<l)0. ii.fn n e cinliguoao Boulevar do

O director y. _)0 r,0 rtrauce. a tratT

COM

Kranci-f-o Kerreira do ft*

A.;iJ.UU>K»\TKDKFl-iO

Mandariiia

l^aranjinha
CHOCOLATE EM LATAS

(¦enebra Altonà
LOS ACREDITAI) )S F.\Bl.]C.\NTES

p.lmf. llm -w 
/"*i~

If* Borges & C
TOD0SA.O.JAVA

Otfidio L. du SU\a

TERRENO
ATTENCAO

F.r'o
Xnque

P.rii.h. de 8uru>

Hacalhao cn. b_rr c

de Pern-mbt.oo mistas e cebola.

Ilii-ilcv-snl J.e.rrr.og.

n J.-O 1'etrirada S.lvi

ll--ll*.llrl

Vttá embater esla molesln o

..lollior remédio aii- hoje conhecido

camistur. anti-asmalita de A nio-

nio Oouz g..

Rui do Trl.taa I.oii«;h

nU'. Arestides perei ri

U üo

II nu ile il. Pedro

s n Kranci co Kun'eutlle

TIDO PR PREÇO : m C IHPETiUOR
Fraae-Be.JP. J^q 

J)^R Jjq^q

2 Aluga-se ^m depesito da acreditada
O. altos do sr brado n. 78 a íua .

creveja
JoaoLuiz FRNCAISiiANA

do Senador p.impcu, com oplimi.

•oommoda. üi!s para família, • tr.-
2 »,ooo _r njruafcm _i n. 70

l"-,000

liou. ineze. de mi.Uri-

I lll «-nl o«»

Allivio rm Uhor.» III

elo rarope áe i'*nntlel
•ihaetn, UaOU*

Cíimmfr.M

eiln Maia
» lavoura
.|iir.i_!.. il i.tepris d^ ll

e.e.em rt.sulla.loalriiini. xaroties.
'i-s, rpvulmvo». etc . _ ara ilrI.Pilar i
»p| lirioiclnle e t..i»i! .jub lhe Mra
mno, recorreu ao \urop«» d** Qri*
llolittsla, romioslo polo pharntai
Oliveira iBBll».. I ijl. rrsultt.to h-

llio nào -e Irz «perar. |mis lagaea
projt!-- t.TC.-ir.» c .Uut ,\e.n_ prodigioso xar..

o K .t-1-.'dornlecon.-iliitn o soiiino.acli*ido-i

, ,, ., -. ,, 
'!,*„ 

.iil.-MlvrP.li' tio terrível mnlestla.
ilu ,4> 11. 4'-.4.»e 18, t- terceira ' 

v„„l,...,. ,,„, .,„],..,,. pii-arnia.-iaae dro
tl mi de us.-i, :iii o 39. | Dip.-i.i gar— Aiaiia Fr.it». ir-

^*_**_*s

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA

Ordem do dia lo

i rnneiraili.c.ii .s_o dos ,
de ns. lí .ori-aineiit.i do Ksti- ****> • hcj.

FOLHETIM
I titlbet.o curvou a cabeça sem"ponder. 

C-omptenendia que Vivian

(voltava para 1'ariz uoicamenie coi
_____=-.____>_- —. = — 

0 f,m de o ver, de pedir lhes exph
Icações sobre a sua fuga. linha pre

O FILHO DO ASSASSINO K&.*í£i3?£&£' k.^0
|tivamen!c o que lhe hivia di 

'

ro.

PIERKESaLES

mi«UMBi ruim

cvclou um lal terro.' ce
ua mái lecreaceatee:
|l qu; tu lundo ti d
to.be a lamilia de Mon
ar a Haiiz se-ás foiça

. ent pouco tempo,
t: ca nao Quero !

icns qucicr, és uma cre
. dc .Mor.lmoran a-jena
iiiii.., convidar- tc h t

Como explicar a em fuga
har os en.e . tâo dedicado, que

li .hi subsituid. a fimilia junto
alie)
Durante o dia. passou ao pala-

ceie de Monimoran, aiim de se in-
noticia oeita volta era

çà-> . H:t|!unio
i)ne Mme oc Mon

terto e-ir_r.ho.

peilaral 
de Jni«n com-

posta
Preparado pelo pharmaceutico I

| -te poderoso medicamento acaba

dc ser aprovado pelo Instiltuto Sa-

nilatn da Capitai Fed.ral.

K' o mílicamento que melhores

resultados lem dado no tratamento

bronchitos, tosse n bcldes, rou-

t|uid-0. e.arros d. sanguo, el

O Café %a\esmil-«* n« % il

Ia do Ana|ui

Srs. Nsvegsntes, Pcir.s ,.C—

Pará.—Amigos e srs. jnbilosamen
te vou por uliimo . grarterer a vmcs.

n feliz e proveitosa lemb'.ni_a qne
lhes levou a preparar os preoiosos
— Licor I 1'iluhs do Cale Quinado

Niveginles, que aqui lem produzi
do os rrelborcs resultados conlra

asrebel les s .s-õos.

Acceite.il com verdeira exorestle

de agradooin.eiiio, et-se pequeno
attest-do, e o publiquem pela im-

prensa, para o conhecimento de lo-

da a humanidade soflVedora. gir.u Ilu

lindo que nellos .oharão uns reme

dios el.ioase.s para seus soITtimen-

Anapú, 
'il de janeiro de 1803.

.lmje/o S/tinelli

lloiileii.il Uiique

xiaa

s n Mari|ties da Silva \ C. -WVoo

Boulc.tard do Vlseiiude

Hio Braaeo

ara\ip FARPADO r^»*^^^^4*^

Hecebea | UMI A I

i

lilllJ
o grampo paia o mesmo

;i Jotquim l'e!i'io de Cer

valho
.. n Luiz Dragnud

Manoel O.ineiro d. Me'-

lo

iii.OUO

18,000

1-1,000

ANTÔNIO DA SILVA PORTO
RUAF0RM0ZAN.19

2171-1—6

TORRE EIFFEL
ESTABELECIMENTO DE MODAS

Esta casi tcha-s. montada con.

um sortimento variado e recebe

por todos os v.po-es merc.dorus

modernas de acc rdo oom . uliima

moda v:ndas cspecialmrnle de Pa-

rs, IHmhurgo, Berlin, Manchester

i Cecilia d. Kocha Ferreira Oo.coo Virnna, Lyon e Kio de J.neiro.

Hua «4 de Maio

n .Itíio Adolobo Barrei-

1,,, 18 ooo

Praça Joaé Alencar

13 Horis Frêres
VI a Os mesmos

HO.ooo

3ü,ooo

sabiam a respeiu. que Mu.e. prer
venira que passaria todo o inverno
no Meio oi» e que, na vssper3, li-
nha- se tecebido um telegramma or
lU-nitndo que preparassem tudo:
Mme. chrgiria amanhã ou dept-is
de amanhã, o mais lardar-

~K Mllc. de ,MoiHtnoratii>
-Mídemeieelld O tenaeil
lodo o mundo valia pura Parle.
oibato voltou paa eaaa. d aaa.

perado aterrado com o petisamen.
io de lornar .poarecer diante de Vi •

viana. Mr. e Mme Morei apodeta
ram-sc então d'cile. pediram, sup-

plicaram, sentindo que elle resi.-iid
cada vei menos; e no dia seguinte
deiura re lovar a Tiéport, nâo bõ

para deixar l'jris, como para lhes |
obedecer. K-tivam linalmenle o-
ires no gabinete dc Mr. Perrin. Gil i
bcrlo. ancieso, a: .brunhado, Mr. c

mas cheia» de esperança e fclizi

pelo s_.crili.iio feito. Ü mane,

quem a virida ile todos esies estrai

geiros em uni di i de inverno fize

perder a Cabeça ciubariicaia-í.e -

e-col.a dis cidei-as a cffirecir.u

do Major Kneiindo

n pairo da Silva üanlai

n (loitÇtlo José do .N.is

oimento 15,000

Vendas . m grosso e a retalho

57 Rua do Major Facundo D7

1 3o 205o
m_,c ea,. aaaa u

q, i cleo cri» de
flçjadi de bacrlhdic

Oi «ctto tto agradao-

que -s cr'_.3ç__l
_UD^:.«-ao com i« •*¦

V.NHO

WIVIEN

dade

Mr.

que, ab 1 noi f. i toubada
ite seguinte ?

E os habitantes de Trépot, am:-
... ..„_ -_ drotitados por velo correr assim,

. Morei empallideceu um pou- tem chapío, com . sobre casaca in-
respondeu muito tranquilla^ clinado pelo vento, perguntavam-se

mente mutuamente se seu maire nio M'
— Esta creança esti diante de si, louquecera de repente.

senhur Ueteve-se um segundo, p>ra In.
Mr. Ferrin, com o. olhos desme- tenogar alguns marinheiros sobre

suradamente aberto voltou-se ma os dois estrangeiro?; mas apenas

„„„ chmalmente para Gilberto, emquan- dera a pergunta, avistou-rs perto
.3 I io Mme. Morei concluía do pba.oi. Tornou a partir,sem pen-

-E' o capitão tenente Gilberto

saudações e cumprimentos. E sobre-
tudo. em-ut qualidade de maire de
uma população marítima, sentia-se

pertU'bado por se achar diante de
um dos heroes de Pu Tícheou.

—Mas a que devo a honra de suj
visita, sr. tenente !

Gilberto responueu:
— Meu pai vai cxplicaUo, senhor
t: sentia-se enternecido,

do homem que o acolhera oufoia.'io Mme. Morei concluía: do pbaioi. Tornou a parti
--Senhor, disse More1 ; vou fizer I —o o capitão tenente Gilberto far cm sua idade e liceu muiu simo

n app-llo ás suas tecotd kõ;», re- Motel a quem alé hoje tenho lido o ca-sado. quando sa aebou diante

irdac-i-S q_ç lemontam a mais de orgulho de me faser passar por meu delles.

me annos... lilho. -Senhores...
Mr. («cri-. Hciicu-se cahir p.r_" K -emprr «saim teria sido. se cir A princinio não nrude dirrr m»U

trai : esta entrevista .e_.-C.ra cõmô Jcumsiancias 
Imprevis.as nio 

^roe 
o» cousa alguma e t>i cb-igadi a sen-

APROVADO PELA INSPECTORIA DE HY01E

NE DO ESTADO DO CEARA

Afamado e podirosr. melicamento pir» .

oura de tossi e rouquidão proveniente., de »up-

pressão de transpirarão, delluxos, b onchits, af-

feoco.spulroonir.se nas demais moléstias das

vias rrs;.iratorias; de-coberto e preparado pelo

abaixo assiguado desde o anno de 1876, e uzado

de então a esta data com optimea resultados oomo

provam o gr.nd» numero de atteat.dosque opo--

tunicnenle serão publicados, e a multa procura

que ha no me.mo medic.mento.

O maior ebgio deste .f.m.do efllcaz prepa-
rapo oons.sto na ma gr.nde proou a a qual «ug-

menta de dia p.r. dia, .pezar da gr.nde oonour-

rencia de preparados therapentieos denomintdoe

«PEITORAL DE JUCÁ'» oompo.to etc.

Como ouiinra, ha depósitos do dito Xarope

de Jucá na Capilal na Pharmacia Joio da Rocha

e nãomisna d. A. Ooazag» onde era de.de

1880; em Baturitá na Pharmacia Moura e em

Ijuix.dí n. phirmaoia Fr.noisoo Pereira & Pon-

s»ca e no estabelecimento commercial de Fausto

Barreira C-avo
P.r. evitar faNiflnaçõ s cada frasco levará ro-

tulo edirectono rubrloadoa pelo abaixo assignado

Francisco Aives Barreira Cr.vo

idente ; c semelhante roinc:
den.-t.i o penui bava.

Diz vinte a.inosí
Mais cu menos. Nesta époci

um tal Paulo Morcau.
O presligüado 

'

IC» c. iinente. Nc.uípcchi .-¦,
Paulo Morcau dava represem .ço:
nas praças, pjr estes ?it'Os...

Mr. 1'errin ititerrcmpcu-o pat,
dizer com sympathia :

—Kra adjrado pelas creanças,

quanto era estimado dos

porque era u D c»:ellenle e h
rapaz...

Deve entio lembrar, se que um

i se-*â.

Morei, pe'' 
Ilo ititerc-

i b.ile qje seguiu¦ de i
ds escamoteacan.

na creúnça pctdida...

;rrin puTrra se a tremer
lamoleador, proseguiu Mr
:i;untou a quem pertenci

ante bebi... Lembra*!

b ij.as.ein a desvenda a verdade a tai-se um bom mini.io tro um ban

-Sc me lembro - Mas, senhor,
com que üm me fala ci'e-la pobre
criança, que eu rccclhi com lc ic

seu. olhos e aos olhos de iode:
-O senhor !... tenentel... e»cla-
ou Mr. Herrin, erguendo- se.Con-

sinta!
E timcu Gilberto nos braços, a

pctt.inU'1-o contra o coração.
Sun; co.isenle; ruo . verdade'...

Deve comprchender a onitihi emo-

Cl,... Nio o senhor não pode com

ptchende. . . . Se soubesse, meu pc.-
Deuil... Este padre e este man
rheiro qu: daqui aahiram. ha pou-
co... Mas não í a mim que compete
fallar-lhi... Espetem-mel

—Onde vae 
'.

-Eu volto, volto ji
Eapc.r dos seus sotenla e se'e

annos, alastou se correndo, deixin-
do IBBI visius estupefactas E como
o plano inclinadj d.l tua o forçasse
a accaterar o passo, deitou por terra
unia mu her.

Elle mesmo tropcçcu no declive

que leva biuscameiuc ao porto.Njj
viu mais ninguém; não atiendi» a
ih.maoo alKunt, a cumprimentos de

quem quer que fosse

co de pedra
li guarda do (hirol que se prepa-

rava para limoar a l.nterna, descia
para cuidar delle ; e uma muludão
de tréportrz:s auravam'se ao eeo
enconto.

-Venham, -ttihoie-, murmurou o
iiiaitccrgucndo-se.

Mas nao podia caminhar tão de
esta-, incapaz de respon-
«umas que lhe faziam náo

so o cura Kiradcne, mas todos os
ti -poruz-s presentes Fazia sómen-
tealguis gestos com a mão e dizia:

—Ja .. imtneoiatamente.
A multidão -coiiipai.hou-o. á sua

casa e então o maire tez -ignal a
dous dos seus co-ipaiticitas para o
«cgutrem: um alio magro,o pnmei-
io adjiinio que piestaia áiesctptu-
ras, e o ratru baixo gordo c,ue com-
mandava os bonibcnos : etam am-

untes desde que o sr. Per.in
a mi
-Pr.

ire.
ciso os senhoies!

(CVrilíniíii.)
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